
NO 

Pf 

lrof• ,,; 

,, 

Ji?lSO~ 

1, 611 

os 

Ll~a-
,9,1 

1' 

·toR~RElO-DA .. LAVOURA: 
~ 20000 D, IUl A!90 u.llllt' 

~f.XL•.,.._~ i,; 18 A U DE JA,illRO D& 1992 N.º .lJ!75 e SOVA IGUAÇt) I - ' 

'~~:;fã~u:mA d::~e Universidade pública pretende 
1 VIOLENCIA É A SOCIAL ri t• ■ • 

1 

A P'!~ul~t~•d•1n~t~i~• :.lu~;~~~~::o:l~e ~~tr:ii.:~~~: emocra 1zar o ensino superior 
1', r~hidos nN esdndalos_ de corrupção do INSS. t\ 
~ tn ura e s1mple~ do meio ambiente por parte das 
JIQl.itd•t~ ;,1uentes. 
'il'" 

1 
e'!" aombra de d'1vlda, 0 ))Ollto mala alto daa come- frente da OOm1,811ão de Instalação. 

1 

. u dta-a-dla. o morador dessa região acaba senoo mor. :oea do 15g_o antveraàrlo de Nova Iguaçu fol me.mo Na cerimónia, o Prefeito t~açuano destacou que ~ 
se, r todas a.s mazelas .f.OclaJs. Sobre esse aspecto d• a a m.1tur::i. ~,o C'~~~al d<' co=:-.oc:ição do vt!ltlbular da prl- E~ola Munkfpal Mort,•iro U: ,1; • to! e t".'ib.J.da pua fedi.ir 

:;?.1,.,t 0 CL entre\istou o presidente da Cruz Verme-lha melra univ, 1 :L!~,.clc pUblir.l instalada [>m to ira. a a. il:.t Jml·:.r.,- ;i 1mtnr idad" d,-- 1 r. .no!'I de f~har o 
.:jOICncdc- Non Iguaçul. Daniel Coelho d':) Na~clme:ito, qup Flumlncn·l.. A •hci,ada do. UFF (Unlversidad(i Federal riu- <onvênio o mats rapido Po-Mv,l. Segundo Alui.no oama, 

1 flllll ~ otretor do Oonselh o Comuryltario de Sai.ide e R~- minense) rcpre~c:nta a criação de 320 vagas ainda 111..:-·tc c:•tão ~ndo feito:1 estudo:. para a con~trução de uma sede 
~t,eJD conferencia Estadual de Saude. 5ei:n,e~tre - ('m l"l'US tres cur:-os ,uperiore-s: ctCncias contá- própria. que deverá ter instal.tda em Adna.i:iópoli1. "O lo-
)ilo1:' da bt•1 . direito e admtni'tração de c-mpresas. cal é ide:il para o desenvolvimento de pe!!qu1sa.!':, prlnclpal-

1)SS dh·en:35 ror~as. de _violéncia. Q~e ating,·m a popu­
mals que a vtolene1a tisica. a \'l0lencia M>Ctal está 11 

~·ndo 0 ~ setores mais carentes dessa região", segundo ._ 
~ do presidente d~ Crui Ve~melba, uma entidade que 

'JJ.tando da questão da v1olencla desde ·ua ft.r::1dação 
~ll6l em Genrbra.. 

podemos observar Q'-:'e e~te . hoje uma cri.se moral t: 
p:lltict. alem da econô?11ca e_ ~c1al. Tudo. isso acaba gc­
~c, reflexos ~~- ser~ iços pubhcos e&Senci.a.ls, afetando 4 
-di1 da populaçao • ahrma Oamel Coelho do Na,..cimento 
J,i,i,S tudo L5,.50 parece obedecer a um proJeto que v~t acabar 

rirorecrndo a privatização de alguns setores, principalmen-
a :mJde". ..J 

~undo Dani!J Coelho. ·•o eorporatt\·ismo .. da.s êãtegori.s 
(:.l ,e coJ<>1•a;n acima do servtço publico acaba por favorecer 
1.: pmauzaçoes, Ja que CS::iCs setores so se mobilizam pui 
r.iestóel salariais". 

A v101t0cia. fruto desse processo de privati2açào aca.:,a 
a .. --6 ..... :!o tcda a população'·. con~ua Daniel, que 'afirma 
~~ 11 conf~ência Nacional d~ Saude não ~ta cumprindo 
.. .seu pa~l. Ja que essa Conferencia discutiria o modelo a~­
_:.cnclai e quais seriam as fontes de recurses para custear 

o ... .....;, sistema de saúde". 

Também seriam di~c~tidos a ~uniclpalização, a distri­
Wiz.açiW e os co1_1sorclos mtcrmooicipals de sai.ide, só qu~ 
E.:.i conferéncia Ja foi adiada pela quarta vez, e foi trans­

::i:a para o mês de março .. 

Enquanto isso - assegura o presidente da Cruz ver­
n.- !111 e~tamos a~istindo à reurbanização da febre ama­
~ o agraramento 1os caso., de tuberculose e o avanço da 
!!!:'S. ·- fa..1ar_ n~ doenç: • .:- ocasionadas pela fome. como 
~~ ,;!a diarreia. fato, estranhame:1te, que é considerado 

O A\'ANÇO DA AIDS NA BAIXADA 

Se ,u:itarmos Nova Iguaçu. Nilópolis e Sào J o ã o de 
ll:enn_ com apenas es~es murucipio.s, a BaiJcada Jâ será a 
l!tUnda coloca~a em número de casos de AIDS no Estaoo 
: Rfa de Jane_1ro. ~pesar da ineficit!ncia dos informes dos 

tl:n,s de notif1caçao dos set.ore.s de epidemiologta das Se­
-.:e'".artas de Saúde, que fazem o acompanhamento - segu,:idc, 
~f:l CoeL'lo - so temos quatro leitos para o atendimento 

s doentes em toda a região." 

Z': 'Pdf'.mos assegurar que a população mals caren:e de~::.. ;:_-J P ~e .sofrer um verdadeiro genocídio por essa di.!'-cri­
•~ 0 que vem sofrendo através dos tempos - afirma _o 
i;(lendtc da Cruz Vermelha, ''Apelamos para que os dtn-

es ~r Pal!S olhem com maior atenção para essa J)O· 
~ que sempre foi marginalizada e que tenw,: dar solu­
...., ac lr."Jblemas que estão ae apre~nta•.:ido" finalizou 

Moradores exigem que asfaltamento 

da Emilio Guadagni ~eja refeito 
~ O IDO~df'~ centro de Me.ql!lta pcd Pre -

Qat- "=faç-... u d. udtamento da Rua Emil.o Guad:igm. 
:.b: C:"u em -ç-:mos trechos poucos dia;a .tpus o fim _do 

..., ; o. Para ele!., o motivo do aparecimt-nto de varias 
~ no local se dt:ve à pts!-ima qualidade do trabalhos 

t.Jar ~:i. .. ava V( ndo ele fa;c. -rcm b1. t.eira, mas não p1..de 
u da. No iinal das contas, eles deviam aber ma1:· 
~ nto do que- t:u. ma11, pelo Vl to, é o contrário.: To~o 

r, Vlu Que o &&falto e-"ta,ra muito flno e o chao n~c 
~a ,:JO tl.lYfl. Alem disSo, depois que asfaltaram a prl­
~ ez._ tiveram que e!buracar de novo p.:ir.. con!'"trtar 
C1t no,0 cu~a qu" csquece;am. Quando colocaram o astalto 
t; ~ ficou ~ droga", protesta Gt-rvâsto Tdxeira, de 

35 dele morando no centro de Me.!QUita. 

~~ bur;ic05 Que tem l:"rca de 1,5m de diâmetro, ~ 
11-..llclt na PrinctpaJ area comercial da cidad(', e possui um 
tad(; ~01utne d(· tráfego. Pouco dC>p0l!I do trab.ilh':) reall-
6:: tr::z UlAa forte chuva caiu sobre a cidade. drtenorando 

a ltuaçao. 

~ 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no ''Correio da Lavoura". lei. 767-2725 
~ -­

.... 

A cerimónia de a~·inntura do edital, ma:-cada por um mente r:a area de biologia e ecologia .. concluiu Gama. 
forte calor qu(' atingiu a cidad(' durante todo o dia, contou 
com n presença do.s tn:s personagens-chave que levaro.m a 
frí'nt.e o projeto da unJversldade p\lblica em Nova Iguaçu: 
o Prefeito Aluii;io Gama. o reitor da UFF, e o ex-deputado 
Jorge Gama. chefe da Comis.-;ão de ln!>talação da nov.1 
un1vcrs1dade. O evento fol realizado no ginásio de c:-porte~ 
da &:cola Municipal Monteiro Lobato, local onde se insta­
larão os cunos, prev11-1to~. ln!cialmente, para o turno da 
noite As provas do ve-: ti bular de •erão se-r realizada. apôs 
e carnaval. e terão ~ua data confirmada no Diário Oficial 
do Município no próximo dia 17 de feverl'lro. 

O Prefeito Aluisío Gama destacou, na ocasião a impor­
tância da instalação da UFF em Nova Iguaçu. "A data de 
hoje registra a indef)('ndencia e a autonomia que esta unl­
ver~idade tera. como centro democrático de opini, t .-, e 
ideias. proporcionando igualdade de oportunidade. para 
todos", assinalou. 

O reitor da UFF, José Romeo, lembrou que e:-tá sendo 
e;ogttada para o próximo ~emestrc a instalaçao de m;..1: um 
cur.so na UFF-NI: pedagogia. "Este é mais um sonho que 
se realiza. e, o que era apenas um proJcto, ne:.tc- a o l' 

viab11iza··. acrercentou Romeo. 

- Toda a Balxad& que até hoje pcs~ul uma grande 
ma: :a estudantiJ de!-a:,;:-lstida pelo governo em relação ao 
ensino gratuito, poderá tirar proveitos da universtdade -
calcula Jorge Oama, que rol a primeira pesca a ~ntar a 
instalação de uma untvcrl'lidade IC'deral na região. H:i cerca 
de doi.s ano!', o entào deputado apresentou à ASf-c,mbléia 
Legislativa do Estado do Rio d<- Janeiro o Projeto ~e Lei 
n.O 5462, que antecipava o que agora st• torna real.idade. 
Após ter sido adotado pelo Prefeito iguaçuano, o plano põdc 
sPr impulsionado com maior rapidez, com Jorge Gama a 

HtlCIO CHAMBARELLI MORRE 
AOS 58 ANOS DE ENFARTE 

Com o falecimento do vereador H..:.lcio Chambarelli. 
ocorrido no último domingo às 17h na Casa de sal.Ide Nossa 
Senhora de Fátima, no centro de Nova Iguaçu, em dec:01"­
rên,..1~ de um e.:ifarte, a cidade_ perdeu um de seu-, pE:rso­
nagen.s mau atuantes. o Prefeito Aluisio Gama. ao tom~r 
conhecimento do ocorrido, decretou luto oflcta_ no !.-funtc1p10 
por ires dias e su~pendeu parte dos ~v.cntos programad_?s 
p:tra a comemoraçao do 159.0 aniversario de emanclpaçao 
e.e Nova Iguaçu. 

Hflc!o. qu" cumpria mandato na Câmara de Ver, adores 
pelo PDT, ~e tOr!)OU um dos :nais importantes repre•cnt.a:1-
tes pohticos do Munlcipi«:>. e tendo base J>Ohtica no ba_1rro 
do K -11, e:a mui~o quendo pela populac;ao loc~~- que Ja se 
movim1mta, Juntamente com um grupo de pohticC>.!: l per­
sonalidades lguaçuanas para dar o seu nome ao viaduto 
rec~nttmente con:itruído naquele bairro. 

casado cor, A Sra. Maria Nlcoletti. ao partir Héld.J Getxa 
doi-=: filho C,l,lo Albf'no e Carla. de 26 e 22 ~noc: res­
pectlv~me:ite . Seu i; o r p_o foi velado na~ dcpendf'ncia~ êa 
!~rela do Sa~rado cor.1çao de Jesus. no K-11 . O sepu!t~• 
tr..('nto fo1 realizado na segunda-fe1ra, às 1'7h no Ccmlténo 
Municipal de Nova Iguaçu 

Ao fim do evento, graças à F-uspen,ão das dC"maís atra­
çocs do anlver.sário da c1dad~. entre elas, o ~how com a 
EJL"cola de Samba Leão de Iguaçu. Bebcto ~ Neçuinho da 
Beija-Flor, foram encerradu as com~moraçoett, \'0ltando a 
cidade a sua rotina normal. 

" 

1. 

' In.,tante da a.·slnatura. do convênio para a tn!=talação 
dr, Universidade Pública entre o reitor da UFF Jo:-:é Mar­
tins Romeo, e o Prefeito Aluhio Gama. 

Denúncia anônima facilita prisão 
de perigoso marginal 

Todos sab-:-m qut o trab:1-
lho pvlic1;..J e àrctur,, p r.C:J!iO 
e- mal-r.:munerado. Qu:mda, 
a par ,;r d,stes Io.tor~~ d-.:::: .:s­
t1muiant.-, surr.-e uma ml­
c atvia com resultaao;... fruto 
de plancJamemo e t.•mp?nr.~ 
no exerc1cio da função p0t,­
c:a1. raramt,nte bto e mou­
vo de dar uma maior rep~r­
cussão. 

Um de.st•- s C3S0: de bom 
trabalho pol:cial partiu "º 
comando e,' 53: D.:_~ .•. , 
Policial ( Mt~iquita l, há du .. 
~emanas. O c!eLgado t!tu.J 
daquela DP, E!.a.s: Oo:n~. 
d ~seminou por toda 3rea de 

tuar'.>r, d· dell'gac1a. un " 
campanha de di - Jnc!!l.s a. o 
nlmas po:. telefc e 

r resul .a :Sos ... s ., 

uma denuncia anon:ma, Tr­
cã.o podl" .str prtso no mo• 
mPnto de .sua aprPsentaç:io 
ao Een·1ço militar, na úl!lma 
terça-fetra. na Br1g,1da G\l 
Pàraquedismo, na Vila M li­
tar, ,,m Dco~oro. Surp,t-en­
d1do ao r('ceber e. ordem de 
prisão o marginal não r~a­
g'.u. tendo inclus.,·e conf.:.!­
t.ado o crime postl"riormºnte. 

S,.gundo o d legado, 3. 
...... rt·capaçac, da comun:dade 
atrave.s de de:;unc1L 1.ivn -
ma..:. toi a cha vc parn a so­
lução cJo caso. El,.,, acr~sc!"n­
ta que n pos o ~11çamcnto da. 
camp: nh:i, \'~rio~ ou :o. cr -
m-::-r p••tlenm ~.. • "'ic' • 

Ec .inc!o ::eu ,rrnã_o, Jo~e ChnmharelH Sobrinh.J. Helno ~~frtnt t.stt a lr são Ttlc 
quP tinha 58 anos. nao possu1a problemas de sa~de, e, ao cão J m~::ina~n f~ ~ .. ~ 

Com 1s: o, E.'li:u Gomes con­
t:nua d stribuincto pequenos 
·artar de !e.· :--:. ·. · o J..'. de­
.,ünc.a.s. e tando St"mpre os 

l~fonts ,. :i. 53a. DP <196-2331 
7•)t:. )~7J. Arr:1.._ ~t! '"l:'dO 

c ;m .1 ~ •ica os cartlzes s3.o 
a.._ i .x .ldos prefrr ncalmento 
em :?:r"as q u t ngistram 
ma·or fr qué::J.c1:i C: homici-

passar mal, no domi':lg0 pela manhã, foi levad<? as prt:s-sas pelo a·ssa.ssinato de um m _ 
'10 hosçital. por ,·olt~ das lOh. A0C''."'ar do atendimento :i:1e- nor n-i notte de Natal c,1,.. 
dia•o. Chamb3rC'tll nao rcs!stiu a °;"1ª seqüt---~i_:l de ent3 .es cometido na comr1nh 1 
vindo ~ falecer cerca dt' ;,ete hor. derol.,, 17h- .:eu irmão F.d;n·llcJo d 501 

O aniversário de Nova Iguaçu 

MORTE DE HUCIO ADIA INAUGURAÇÃO 
DO VIADUTO Nl ~-U 

Parte 1moortante das- comrmorações pelo 159.0 aniver­
sário de emanc1p:1ção de- Nova I c:i: ·1açu, foi ~dl3da dt•\1do ao 
talrclmento do vereador Hé-lclo Chambarelll tPDTI A lnau­
gurnr-ão do viaduto Lut., Henrique Nova e .s 10 viaduto do 
K-111 e a mela-maratona, que estavam previstas para 
aqu~le dia. foram adiadas para o próximo mê-5 fl 2). Ape­
sar disso. foram mantld.!S alguma, etapas, como a Missa de 
Ação de Graças; o depósito de florc-s no bu5to do fundador 
da ctdade. romendador Fran-:i~co Soares. r a asslnatura do 
rdttal para o v~ttbuhr ,Ja. rectm-lnstalada UFF dr Nova 
lguaçu. 

o primeiro even•o pr~ramado para as comemorações 
Jol n colocnc;ào df" flore<1: .-io busto de comrndador Soares, 
1oc;illn1do na Praça ta Lib~rd:tdf", no Cf'ntro Ft"lto sso, o 
Prf'll'lto. Juntamente rom uma grande comitiva, compo.sta 
de políticos, empresiirlo,i e autoridades, 1rguiu em dlrP<'á0 à 

cat"dra} dr Santo Antônio de Jacutlnga tnmMm no Ctntr::> 
Ct!ebrando o mWa. o p3.dre ARO&línho Preto. que 1ubs•1tutu 
o Mspo Dom Adriano HIP6lito dtvldo a problema.s df" aaúde, 
de1tacou OJI momento:-1 mais marcantes oa história do Mu• 
niclpto. lembrando fatos curioso~ e. tamWm, as dificuldades 
, ncontrada.s ao !ong,1 de~tes 159 anos ··A própria lgreja e 
oom Adriano &,0freram atgun.s desagravos neste prriodo'" 

aa:.lllalou 

1:.1 Land1n, o 1\.1 l:\. O ..,,.,, ~ :C''l 

REATIVAÇÃO DE ADRIANóPOLIS 
ESTIMULA A PRATICA DOS 

ESPORTES MOTOR,ZADOS 

EM ~OVA IGUACU 
(Pá,,ina de Esoortes) 
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DE 18 A 21 DE JANEIRO DE 1992 

. Bastidores 1 

ANTÕNIO PAULISTA , -
ONDE ESTA O DlNHEIRO? 

Depois que a justiça de alguns estados - inclusive o 
R1 _ concedeu aos aposentados o 147% de direito, Collor 
decidiu Urar os deputa.dos do recesso . para que efetua.sii'em 
mudaqças na Icgisla('âo cotn um proJeto que aumenta as 
allquotas previdencjarins para trabalhadores e empresário:. 
e crja t,aX33 para aposentacl.o.s e pensionistas. 

udii das de- culpas é que o L'l'SS não tem dinheiro e 
que pode fechar suas portas se tiver _que pagar os 147 a 
todos os aposentados. Em rapida ami..hsc alguns deputados 
ja descobriram que a maior part-e dos fundos. do L"iSS fo­
ram d~viados para cobrir rombos em outro.s setores do 
governo. 

Não custa relembrar que CoUor, em um dos últimos 
discursos, diS~e que o governo está. bem financeiramente, 
pois terminou o ano com _um superávit. Então é .só devol­
ver aquilo que foi surrupiado do INSS ou então explicar 
a opinião pública onde foi enterrado o dinheiro. 

DEPUTADO CORRUPTO PRESO 

Foi no Japão. O deputado do Partido Liberal Democrá­
tico - no governo - Fumio Abe (69 anos), que já ocupou 
a secretaria geral da Agência de Desenvolvimento da cida­
de Okaido e Okinaw::i., es.tá pre.so em Tôquio. 

Na eleição legislativa de 1990, Fumio Abe recebeu da 
Siderúrgica Kiowa, 630 mil dólare~ para financiar a_ ca~­
panha do PLD. foi descoberto, caiu e~ desgraça. Pr!me1ro 
mundo é outra coi!"a, o que eles consideram corrupçao, no 
Brasil é coisa natural em campanha eleitoral. Deputado 
no Brasil só vai pre~o ~e estiver nas ruas defendendo os 
-:interesses populares. 

Por falar em corrupto, como está o processo contra o 
ex-governador ?\foreira Fra!lco, já que o governador Brizola 
prometeu colocá-lo na cadeia. Eu queria viver pra ver uma 
coisa dessa. 

SOCIALISTAS ENVOLVIDOS EM CORRUPÇÃO 

O tempo está feio em Paris para os companheiros de 
Miterrand. Esta semana, alguns juízes ocuparam a sede 
do Partido Socialista e durante muitas horas vasculharam 
todos documentos da tesouraria e secretaria daquela enti­
dade, no final sairam com várias malas cheias de papéis 
que vão servir de provas do crime. É o escândalo da cha­
mada .. mamata dos empresários", onde em troca de favo­
recimentos, empresários bancavam as campanhas dos so­
cialistas. 

Isso veio à tona quando os juízes franceses, se revol­
taram com o legislativo que aprovou uma lei anistiando 
todos que estivessem envolvidos em atos de corrupção nos 
últimos tempos. 

Depois dessa, os ossos de Robespierre - o incorruptível 
- deve estar remexendo na tumba. 

Por falar em socialismo, o PDT já se definiu se é "so­
c:ialista moreno·· ou "trabalhista histórico"? 

Porque o PT já sabe o que não quer, segundo algumas 
lideranças pet~tas, eles reJeitam a social-democracia e es­
tão em busca do socialismo. O tipo de sociali~mo ele<s vão 
descobrir na prática. Tomara que não seja do tipo que Q!'.> 

juízes franceses descobriram na sede do PS. 

E O IRAQUE SOBREVIVEU 

No último tlia 16, foi o aniversârio do confronto que 
marcou o maior massacre dos tempos modernos. Exatamen­
te há um ano, os .. aliados" compondo a maior máquina de 
guerra criada sobre o planeta, começaram o bombardeio, 
onde m1lhareb de toneladas de bombas foram despejad:J.5-
sobre o Iraque, atingindo a tudo e a todos. 
. Logo depois da rendição de Sadhan, os analistas poli­

t1~os "globais" previam que o governo do líder iraqueano 
nao so_breviveria às crises que envolveriam aquele pais. A-o. 
~}evisoes do mundo inteiro começaram a mostrar as rebe­
lioes dos ··chiitas" iraqueanos juntamente com os curdos. 
~etores ideolôgicos de todos O."S matizes esperavam a queda 
d~quele que havia sido transformado pela mídia interna­
CJ.onal em um monstro sanguinário. Só que haviam se es­
quecido de que líder popular não surge por acaso. Apesar 
d.e todas tentativas do capitalismo transnacional de des­
truir qualquer ~entimento que lembre o que é nacional, o 
povo iraqueano que havia con:-:eguido implantar n:.;_c: areias 
do _deserto as bases de um e!tado moderno - agora des­
tru1do - continua confiando no líder que teve sensibilidade 
para mostrar o caminho. 

, Essa deve ser a principal razão da sobrevivência de 
Sadhan Hussein que com seu exemplo de independência 
continua mcomodando os poderosos que se acreditam deu­
,t;e~. pois as mentiras a reFpeito do Iraque continuam a ser 
veicUladas quase que diariamente e podemos ouvir coisas 
como: "Sadhan jâ eftà pronto pra outra guerra"~ "Os ira­
quean?s _pos..."uem uma bomba tão poderosa quanto a bom­
ba otomtca";_ "Sadhan e um perigo para a humanidade" 
e outras coi~mhas iguals a esta. 
t d Mas o Iraque iobrevive, Peu povo já está reconstru~ndo 
u _o que foi dt tru1do. muitos morreram mas a té ainda 

esta vlva. ' 

DEMOCRACIA DE ARAQUE 

A cretinice parlamentar que tomou conta dos ~etores 
outrora ideol0glco vaJ. inatilando um clni:5IDO naquele8 que 
começam a participar do jogo pa tldarlo el<.'ltoral, de tal 
forma que chega a dar nojo. 
d O comportamtmto de~es setores no"" dão a imprel'isâo 

e que no Bra. 11 está tudo bem, e,.tá tudo ótimo. Que o:, 
problemat: que de:\·lam nos Indignar ão apenas os chama-

CORREIO DA LAVOURA 

COLÉGIO LEOPOLDO 
NOSSO COL"eGIO 

Versos de Danilce soares Micho para .sua neta Milena 
dizer no dia. da formatura dos conclutntes do primeiro 
grau U9 de dezembro de 1991 l. 

Como um bando de :ilegr';?s passarinhos, 
Aqul chegamos para o Maternal. 
Um teve temor nos •:oraçãoztnhos 
Para iniciar nossa jornada nesta Catedral. 

Para o Jard~ depois, nos transferimos, 
Já acostumados ~om nosso conv~ver. 
E sempre juntos, unidos, seguimos 
A estrada que marco..1 o nosso alvorecer. 

Mlo após: alio, 'o tempo lo! pfr'ssando, 
E un1 a um, subi.mos OS-degraus. 
Com muita alegria, conquistando 
Nosso diploma de Primeiro Grau. 

E hole aqui ~tamos a festejar 
Nossa conquLsta em prJl do saber. 
No colégio que aprendemos a amar, 
E onde souberam nos compreender. 

Nossos mestres serão ~empre lembrados 
Por seu carinho e &-ua amizade. 
E a eles, neste dia irmanados. 
Oferecemos a alegria de nossa mocidade. 

Nossos colegas Jamais esqueceremos, 
Pois de todos há uma lembrança em nosso coração. 
E tantos anos da vida convivemos, 
Que vemos em cada um amigo e irmlo. 

A no~sos pais, nosso muito obrigado, 
Por sua dedicação e seu amor. 
Ajudando-i:1os nessa primeira caminhada, 
Para que, no futuro, sejamos vencedor. 

E que hoje, nosso Colégio querido, 
No centenário de seu fundador, 
Receba nosso coração agradecido. 
E Vó Leopaldina, o perfume desta flor. 

LIVROS E AUTORES 
ANTONIO SARAIVA 

Revista literá ria 

Em lançamento do curso de pôs-graduação em Litera­
tura Brasileira, da U•::'liversidade Federal de Santa Catarina 
e~tá cir-.;ulando ry número 22 da revista "Travessia". l!1 i!1tei­
ramente dedicado à. narrativa brasileira. cor:.ttmr;;:,ránea, fo­
calizando autores e o mo Sil\·mo Santiago, Sonia Coutinho, 
Hllda Hilst (ficção erôtica, e Murílo Rubiâo, entre outrOJ, 

Revista Lite rária II 

Também em lançamento da editora da Universidade Fe­
deral de Santa Catan:ia (Departamento de Língua e Lite• 
ratura Estrangeira) a revista ''Ilha do desterro·• aborda a 
obra de Virgínia \Voolf, com textos em português e mglês 

~ 

Exercícios para um bu.mbum lindo 

Se o seu não faz o estilo pêra, maçã ou tomate japonês, 
r.ão se desespere. Acaba de pintar uma ajuda para aper­
feiçoar aquela parte da anatomia considerada a preferência 
nacional de brasileiros e brasileiras: o bumbum. A campeã 
mundial de aeróbica Denilce Campos está lançando o Jivro 
E~r<:~os p a. t a um bumbum lindo I Editora .Nórdica, 
crs 6 mil). o livro traz muitas fotos sobre as exercícios e tenta 
derrubar alguns mitos. Para começar, afirma que beber 
água não !mpede o e;nagrecimento, usar roupas de pla.stlco 
não ajuda nada e que exercícios localizados não eliminam a 
gordura localizada. Segundo DenHce, isso é uma gra<:1de bo­
bagem. ··É impassível restringir o emagrecimento a uma 
parte do corpo". 

Exercícios para um bumbum lindo foi escrito em par­
eeria com o ex-lnte~rante da selec;ão brasileira de gmâstlca 
olimpic&. Pedro Ruhs, que, segundo ele. transformou a ex­
periência de Oe:itlre em livro. 

Ante.; de começar a avre.sentar o:s exercícics, na intro­
dução, ela da e grito de guerra da malha<:ão: "Vamos botar 
esses bumbuns para trabalhar•" 

Contos premiado.., 

Depois de conquistar o primeiro lugar no Concurso Na­
C'ional de Contos do Paraná, .;hega às livrarias a coletânea 
º'l'u11~tas sã-O os outros" do ficcionista. d~retor e ~utor tea­
tral cunha de Leiradclla. Português nascido nos alcantis da 
Serra do Geres. "junto com lobos. contrabandistas e pa-sto­
res". ele vive em Belo Horizonte há muitos ano5 e só não 
se tornou mineiro ainda por não conseguir trabalhar em 
sHencio Está ultimando seu sétimo romance; ·A rede e os 
laço$''. 

dos •·problemas- conjuntural$.', e devem ser solucionados 
natur:ilmente no parlamento. 

Se os _problemas nacionais :3âO 1.-i.stos dessa forma, de­
pois da chamada "pereftroika''. a esquerda bra;-c;iJeira. está 
uma gracinha. Os "t-rot:squi:sta.s" perderam :rna re!ncncia 
C'ritic.a, "'nquanto os •·estalintst~s" endoidaram de vez, ma.s 
ambo.> continuam na contra-mao do pO\'O br::-:iile1ro quando 

C' dizem " "1te:rri JCL )nalla-t as' . 

81Tl)resa santo antônio d:: mineraçõo"1:da 
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IPTU 

Em Niterói, outro dia, o prefeito Jorge_ Robe~to Sllveu-a 
fol vaiado Salu nos 3orna13 que a populaçao esta revoltu<ta 
porque o IPTU aumentou l.000'.r. . 

Outros ad_ver _arios, menos chutadores, informaram qu~ 
o aumento to1 de ;00',.o. 

A história e um_ p~uco difer!nte. Os imóveis com valor 
venal até Crs 25 m1lhoe~ pagarac o r_nesmo IPTU que pa. 
garam ano pa:=-.sado. O IPTU que subiu ba:,,"tan~ !ol 0 dos: 
1móveis com valor venal superior a CrS 150 mtlhoes. 

Em compen.,ação. 70':í- dos contribuintes de Niterol va.o 
pagar um IPTU mferior ao que pagaram ano passado. 

PATRAO 

O Jorna~ta e ex-deputado estadual peio PT, ),llltvn 
Temer, e nviou carta ao seu colega Carlo:-1 Leonam. que e~. 
creve uma pagina na revista Imprerua, para dizer que não 
classificou o Dr. Roberto Marinho de "bom patrão··. 

Afirmou Milton Temer; "Bom patrão é uma ca.tegor-a 
que não existe e nunca existiu". . · 

Milton Temer esclareceu que tem mmto res~ito Ptb 
don~ do Sistema Globo porque o Dr. Roberto .Marinho Dã? 
o dtscriminou pohticamente. O conhecido militante J>etltta 
aproveitou para também elogiar o diretor de redac:ao '"_: 
o Globo. Evandro Carlos de Andrade, e o che1e de -. ... ~aç,;,~~ 
Henrique Caban. 

Evandro _e .caban :>ão duas figura.s muito criticada,3 tl0,'.1 

meios Jornal1st1cos em geral e, particularmente, pelo; pro­
fissionais que trabalham no O Globo. 

Pelo jelto, Milton Temer exagerou na dose. 

OAB 

o advogado Mariano Gonçalves. que foi deputado es­
tadual, está liderando o movimento de protesto centra 0 
aumento de anuidade$ da Ordem dos Advogados do Bra.,.U, 
OAB. Os advogados terão que pagar pela nova anuidade a 
importáncia de CrS 150 mil, valor esse que ~rf.!ce se não 
for pago imediatamente. 

Para os estagiários. a anuidade agora e~tabelecida e 
de crs 75 mil. Cartazes colocado::; nas parede;:: internas e 
externas do Palácio da Justiça. no Rio, mostram que o cli­
ma entre os advogados contra a direção da OAB esta muito 
quente. 

JORNAL 

Saiu a nova edição do jornal "Nossa Pauta", orgã.o 
oficial do Sindicato dos Jornalistas do Município do Rio 
de Janeiro. Manchete da primeira página: •·Escândalo na 
Rua Riachuelo - O Dia paga CrS 37.023.49 ao repórter 
L. C. Garcia". 

o jornal também tem uma reportagem denunch.r.do 
picaretas que enganam pes~oas ingénua~ promovendo ra­
Jutos cursos de jornalismo. 

Na página central de "No.:.sa Pauta" ~parece o ült:.mo 
trabalho feito pelo recentemente falecido Jornalista Rona.:­
do Buarque: uma pe~quisa sobre o mercado de trabalhe, 
nos meios de comunicação". 

~ CRECHE ••-
[lj ITAMAR SERPA l_i1 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

____ AUà Mar1a1MAnchc»N°!1S3-U..reoll•N.L --

BOLDRINK'S 
Bar &i Pizzaria 

AMPLO SALÃO COM AR 
CONDICIONADO - SOM AMBIENTE 

Esnecialid3de à italiana 
Lazanha, p~rmegiana, canclone e raviole 

Sorvetes e $:>bremesas especiais 

COMPLETO SERVIÇO P VIAGEM 

Rua Frutuoso Rangel, 279 
Telefone: 767-2043 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Central e Extração : 

Av. Abílh> Aunu~to Távora, J.793 

PABX - 767-6116 
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-goc10 e o seguinte: 

tJMA ENTREVISTA 

los f.l Huatk de Med~iro.1 - o 
1.aW ~•~au Presldrnt .. ao 01r!'tor10 C'O 

ç y,.,31 a N Iguaçu. deu uma entttvista. 
rl!PS ef1de HoJe. Não. caro lettor, a cn tre­

JürDio e no,·a. Fol publicada no d:a 13 
~ 11 do ano p'\55100. &e-cortei e guar­

. cutJbro, e b()m a gn1te dt:lxu.r pas.sar a1-
: St:i:r1P;; para conferir afirmações, pla­

r.;rn ~LWtS es..~s éot.sas. E&tou ~C.-I"f'\.t:n-
1)(11. p coluná numll terça-fdra. 14 de Ja-

. ..sta rt:rnto. cxata1!1tnte um mês e u:n 
nt~1::s e.a pubHCa('ao daquela entrevtsta 
«> cacau, 

0 cacau errou quanJo previu que I..eond 
la ff.a romper com Fernando Collor por 

BriJO d2 ,·enda da U.) mlna-3. Macaco vê"lno, 
ii:.Sa i não rompeu e hoje em dia quem es­
~-udo oposição cerrada ao governo Col­
~ t Roberto !1,Jarinho com seu podero.so ~-Ls­
k:U dt radio, Jornal e telev .sao. : 

arizola continua criticando a pohtt_ca 
~" do governo federal "- não aceita 

atreiamt-nfo 2.i normas do nu. Br,.zola t: atmpre tal.ando .e escrev~ndo i<:>bre _ ~ 
;,e í.Je dcnontoa de perdas mternac1onaLS. 

~....r dtz.:r. o Go\'trnaaor n~o perde d~ v.s­
.a O que e !undauitntal, nao abre mao ~ 
.fJa po.siçi"l.o nact<lnal:sta. 

~ nã'.l s'ignif~ca que Brlzola seja inf.:­
.. rel e qu~ n ao mer(ça cnt cas vigorosa..":> 
BrlZA'.'la. no seu primeiro mandato como Oo­
mn:1dor do E~tado do R.o de Janeiro, teve 
~ ... m talhas e uma das pr1ncipa~s foi o 
&t,andono a que tos rrlegado pratlcamento! 
todO o tnttrior Uo Estado. 

Agora. no .:, .. •gundo mandato de Br,zola, 
o drama continua. Com toda razão, no exa­
t,., momen~:, e-m que estou ~,crevendo estas 
tatu, o coleguinha Cláudio Passos, na Rã­
... ., SOl.mões, protestava contra a ausenc1a 
de geivi:rno ef:tadual em bairros iguaçuanoh 
c:.o Trt~ Corações, Ponto Chie, Cobrex etc. 
~ tt.;JJ. . . :a bastante correta disse Clàud.o 
P..ssos: o p~,:ial da Baixada so vê o Bri­
zola ptla telev,_,ão ou durante a campanha 
tltlt.,!al quando ele v•m pedir votos. 

\."MA ENTREVISTA <2) 

\"amas continuar comentando aqu{'la en­
lnn,ta do Lu,z carlos E! Huail< Medeiros 
Üt teve razão quando declarou ao repórter 
B'llr1que Amorim. em outubro. que o dei­
r.:....'"!,,; d.e- Br:zola E.Stà se act-ntuando a cada 
d.t". Rtalmente. de Já para cã.. tenho a im­
PJ"Essao de que Briwla continua perdendo 
~tos. Inegavelmente, Br zola ainda e mut­
'ci quendo pllo pc,vo, mas não pode ficar 
C:.:r.n.in-:10 sobre os louros. 

◄ O Cacau observou mu.to bem quando 
(iae que a s-aude e a educação vão de mal 
1 Pior. Claro. a gente sab~ que ha falta de 
g!'ana, mas E:m matéria de saúde e educa-

------- arthur Cal'ltalice 

c;ão todo sacr t1c10 tem que ser felto Tudo 
tem qu1,.• ! tr deixado ('m •esundo plan·o para 
que t;ej atn priorizada. a. sadde • a educação. 

Medicas e professo, es recebem satã.rios 
rid.Jculo~, . .E: desanimador receber salário 
ru.m. mas ta.n,bem. e mui"> desanimador a 
gente constat.or que multo..i:: r.iéd:c .... · ?::u' -
~ 1>rote!:s_ora_s não querem naa~1 l. .tl u.:. 
balhô. Está ainda para aparl'ccr um "ºv~r­
nantp - seja munlclpal. utàduaJ ou f, -
deral ·. que provldenc,c salar10.s digno, pa­
ra medicas e professores·, mas que-, ao mes­
mo tempo, tome provldé:nc1a.s para acabar 
com essa falta de vergonha represt ntada per 
médicos que- chegam atrasado no ambula­
tór .o ou no hospital. que dão mau atendi­
m_ento aos pac1en.r-s, e prote.$ores que tam­
bem chegam com atraso. que faltam ao lra­
balho rep~tidamentc e w.am mem,almente, 
o tal de atc.stado medico faJuto. Alem do:s 
que Se atrasam no horO.rlo e dos que laltam 
ao trabalho. ha medlco::. cas, e professo­
res tas> que arranjam requi.s,ções e fican, 
lc.nge dos ambulator1os e das salas de auia 

Par ·ce que me afaàtei um pouco da en­
trevi.ita do Cacau, mas na rf'!alldade n ão 
houve Lsso. perman<'Ço relendo o recorte qul· 
esta aqU.i ao lado da rnáqu.na. Quando Ca­
cau disse que co que :se nect~1tn e uma co­
brança pratica porque no governo do PDT 
tudo piorou , tambem acho que o Presiden­
te do Pl\-WB lguaçuano tem razão. Todos nó~ 
temo.s que fazer cobranças, temos que usar 
essa arma dlmocràt;ca que e a lib~rdade de 
expressao. 

o chato da entrevista do Cacau é que etr 
aponta como grande trunfo do PMDB igua­
çuano. em prJmeiro lugar, o Francisco Ama­
ral. Ora. o Ch.co foi Vice de um governante 
med1ocre como Moreira Franco. E o Chico 
apoiou com todo entusiasmo a pohtica oe 
paralisação da construção de CIEPs e de des­
tru:ção dos que estavam pron~os. Ate houve 
CIEPs transformados em favelas durante e. 
governo da dupla Moreira-Chico. 

Pergunto ao Chico Amaral· voce es:a ar­
rependido do que fez? 

Fala, Chico! 

E AGORA? 

Ant;game:1.te, a industr:a do anticomunis­
mo era politicamente <e ate flnanceiram~n­
te) rendosa. Davam golpes e faziam rn1se­
rias em nome da defe.sa da civilização oci­
dental e cristã, da llvre iniciativa: etc. Q-; 
malandrões dtz.':im que os. nnc1onal1stas d~­
fel"'..sores das riqueza.s nacionais. aqueles que 
gritavam o pet.róleo é nosso ou prot<'sta­
vam contra 0 roubo de nossa arera monaz1-
tica, por exemplo, eram todos :subv('rs1vos a 
serviço dos tntere~ies- d~ Un.~o _SO~lét,ca. E 
agora que acabou a Un1ao S0~·1et1ca . Os _go­
rilas• e seus adnuradores vao ler que n~­
ventar outros pretextos e outros fantasm~. 

Anuncie sem 
sair d& casa. 

L. O sabor que combina 

Basta discar 
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Paz Interna 

&,trangolros que nos visitam e ae Int,o­
ressam em conhecer também uma favela, 
manlfestam a estranheza de um ]) a 1 s tão 
r1co. como o Brastl. altmentar a mlsêrh1 ex­
trema dos favelados Maa estranham tam­
bém a índole pacUlca do Povo simples que 
vive nas favelas, nos batrroa pobres e no tn­
tertor do Brasil. Como é possível resLstlr a 
tanta mi:ér1a? Como é po.,.uvel pOder sorrir 
e ~cr otlmlsta em melo de tantos escanda.­
lo.sos eontra.stes entre os poucos rtcos e os 
muitos pobres ou mlserãvel.s de nossa, ci­
dades? 

t verdadr que ~ mdole do Povo brasiletro, 
em geral. é boa, é pacífica. _é ordeira. Hà de 
\'t>Z em quando, aqui e acota. algum queb_ra­
qucbra, algum motim Mas Isto são exceçoc:.s-
0 Povo. em regra. é pacífico. Talvez pac1-
f1co demal 

Porque o Povo é ordeiro e bom, as elites 
do poder pouco se Importam com o Povo, 
cuidam qua~e que exclusivame:ite de ~i me 1-

mos. 

Ate:itua-~e. quase de ano para ano a d1.,­
tãncia entre o Povào e as elites. M elttes 
cada vez mais rtca.s, mai.s paderosas, ma1-, 
dominadoras . E o Povão, imensa maior:a ª" 
Povo bra.sllelro, ~empre mais manipulado, 
sempre mais ignorado, sempre mals margt­
nallzado. 

Este contraste se manJtesta em todos os 
aspectos da vida nacional 

Na intenção e i:tos planos dos idealizado 
res de Brasma, a nova capital do Brasil -!-ie­
ria uma cidade modern~. bonita, equih bra­
da_ Nela não haveria pabres. Por isto nela 
não haveria favelas ou bairros mlserã.vels. 

o que sucedeu foi multo diferente. 

Para servir as elites políticas, empresa­
riais que, à custa de muiti.~simOs prtvilegt~ 
tiveram de trocar a beleza e o luxo do Rto 
de Janeiro pela monotonia e pelo vazio cul­
tural do Planalto, aconteceu o que os .auto 
res de Brasilia nunca poderiam Jmaginar . tt 
criação de bairros pobres, de favelas, de luxo 
provoca..-ite . Como qualquer cidade bra:.Jlti­
ra, grande ou pequena, Brasilla oferece-nos. 
quarenta anos depoi.s de criada, um sinal 
~l:lro da esquizofrenia que em tudo racha o 
Fo·.-o brasileiro de stma a baixo. 

~ de admirar que os fundadores de Bra­
silta, pessoas em si muito sensíveis ao sotn­
mento do Povo, pessoas multo marcadas pela 
ditadura militar nunca tenham descoberto 
a tmposslbllidade de criar uma Cidade pr~­
meromundlsta como caphal de um Povo (;ue 
fora às ehtes vive a vida do terceiro mundo. 

As cidades satélites de Brasília, os bair­
ros proletanos, a multiplicação de favelas, 
tudo isto ttnha de acontecer. Porque para 
servir aoi grupos elitistas da Poht1ca, da em­
presa, de toda a vida soclaJ, quem poderia 
ser chamado ou atraido para Brasilla se-nào 
membros do Povão? Aqueles Que exer~em 
profissão de pobres teriam de ir para Bras1-
Jia de qualquer modo, ou impulsionados pe­
la.s promessas da nova Capital ou atraídos 
pela procura de ~uas prot1ssõe' 

Quem, em que momento histórico, rm qut 
parte do nosso mundo pode eliminar a r.e• 
ccss1dade de procurar de vez em quando um 
eletricista, um bOmbeiro, um encanador, um 
motor.i.sta, uma faxineira. urna lavadcii "· 
uma cozinhelra, etc .. ? São profi!Sões ext-rcl­
das entre nós par pe~so:is pobre~ • .são pes~ 
:-;oas pobres. 

Como acontece nas grandes cap1tai4, 
como sucl'dcu em Bras1l1n, como sucede c-m 
todo território ·.:,acional o exerc1c!o de pl'o 
fbsões de pobres, que :.ão nece--sária:. p ....... 
... comunidade, criou, e o m pujança corrt. -
pondente ao progresso da nova Capital, gru­
po.-; de crl.mça..s que. à procura de pequrnu:; 

te:-. vivem pelas ruas; gruJ>Os de adul­
tos que .~e dedicam à proflssao de eamr::, 
muitos bairros de periferia onde seja po· :-l 
,·el pagar aluguel barato e1ou viver uma \'Ida 
simples e barata 

Nossas cidades são um test.:munho claro 
da f:!qulzotrenia Que marca toda a vida bra­
stlrlra e todo. a vtda dos pal~es subdesen·•ol­
vlC.:o.s. 

Sempre de novo apare1.'e com c-lareza a 
mtntalldp.dr elitista dM cl.1.$SeS dlrlgence:s e 
a margtnnllzação dn.s classes populares, Sem­
pre de novo aparec-e <"Om ':lltideT como o 
Povo - o Povão - vive à margrm dos OI• 
relto.s -:-lvli - cidadã.o...~ ~em cidadania eft>, 
tiva. na f.U& própria. pátrlu - e à margem 
doa direito., humanos - pessoas rxc1uida3 
de participarem da Paz soclaJ. 

___ Mosaico. ___ _ 
~ 

• ~!':º~~~o0~m~n~~~ â~n~ov~n~u!~ ~ 
ÇU (06-11·1~ '06-U-1991 •. haVHla ainda 
pequenas notJcias que vale a pen:i recordar. ~ ,. 
• com a mesma b u 1 a. de João XXIII - . 

•·QuandOQ.uidem VerbL1." foram criada, as 
dioceses de Nova Friburgo e de Nova I.gUa-.u. 
em 26--03-1960 Na mesma d ata e com a • 
mesma bula !oi criada a ar~u1dlocese e a 
provice.la eclesiástica de Ntterol. separada C:a 
Provincia do Rio de Jane1ro. N ao co~a 
ticou o origlnaJ da bula •·Qandoquldem \ er­
bls". 

• Nos primeiros vinte anos de sua exis~n~ 
ela, a Diocese de Nova Iguaçu contribuiu 

com alguns munlcíptos par a formar dl:~:,. 
dioceses. 

• Em 14-03-1980 o Papa Joâo Paulo II 
crtou pela bula ''Gravwimum suprem1•· 

:1 Cl••cese de Ita ,u.u. de-n:"mbrada. das dio­
ceses de Barra do Pirai-Volta Redonua 
<Paratt e Angra dos Reis) e de Nova Igua..;u 
1Mangaratlba e Itaguai) 

• com a bula ··Qu1 divino consllio·· de U-
10-1980 o mesmo Papa João Paulo II 

criou a diocese de Duque de caxias.. dt~­
membrada de Petrópolis tDuque de C'axias, 
e de Nova Iguaçu <São João de Merit1J. 

• Quando rol criada em 26-03-1960, a Dlo· 
cese de Nova Iguaçu abrangia os mun1-

ciptos de Itaguai, MangaratJba. :Sova Igua­
çu, Nllópolls, Paracamb>. São João de Merltl 
e Vassouras <distrito de Conrado). 

• Com as duas novas dtoceses de Itagua1 
e de Duque de Caxias, criadas em 1!180, 

a Oioce~e de Nova Iguaçu ficou reduzida aos 
munlcipios de Nilopolis.. Nova Iguaçu. Par-.­
cambi e Vassouras (distrito de Conrado) 

• As emancipações dos dols últimos ano.s 
moditlc.iram novamente a situação. ae 

sorte que fazem hoje parte da Diocese d.e 
Nova Iguaçu a.s muntcípiOS de Belford Roxo. 
Japert. Nilópolis, No v a Iguaçu, Paracamo;., 
Quelms.do.: e vassouras (dlstnto de Conrado) 

• Fundadas na mesma data, a.s Uloceses 
de Nova Fnburgo e de Nova Iguaçu n­

veram numero diferente de bispos Enquan 
to Nova Friburgo teve apenas um bispo -
Dom Clemente José carlos t.s:iard U.S.B. -
que tomou J)OSSe em 1960 e exerce_ ate nOJC 
o ministério. Nova Iguaçu teve tres b1spvj,, 
Dom Walmor Battú Wichrowskl 11960- 1961,. 
Dom Honorato P1azera SCJ '1961-19651 t 
Dom Adriano Hypollto OFM U96~ . J. 

• O P Juan S1lverio Romero, paraguaio 
da Diocese de San Juan de las Mi.s1ont.::o. 

foi ordeno.do padre per Dom Adriano em 
31-12-1972. Depob. de trabalhar alguns anos 
na paróquia .:ie S. José Operaria da Cahfor­
nia e de fazer curso no RJo 1 !BRADES> e 
em Roma, foi requisitado pela Conterenclu 
dos Bispo:; do Puragual para ate,;1.der ao.-, 
imigra!ltes pauguaio.s em Buenos Aires. De­
poh de exercer eble seu mim.stérlo. a D10-
cese de Nova Iguaçu con .... enuu. como contrl­
bu1tã.o miJ:-ll)naria. que o P. Juan volta.~se, 
a pedido do !:>lspo, para a sua dioct'se de ori­
gem Ho}1..~ exerce em San Juan de las ~U 
siones o cargo de vigario-geral. 

• Outro vigário-geral, dentre os padre~ 
quldel donum que trabalharam cm >.Jova 

Iguo.çu, (!, o P. Bernardo Colombe _ Esteve 
durante muitos anos em Vitória. do Espírito 
Santo_ Trabalhou e-:1tre no.s como coopera­
dor da parôqula de Edson Passos, como vice­
coordenador. depoh como coordenador dlo-­
ce.sano da Pastoral de 1982 a 1986. Voltou 
para sua dlOcese de origem onde ha pouc-o.s 
an0is tot nomeado vigário-geral do cardeal 
Decourtray, 

• Uma experlencta de qunse vinte e cinco 
nnos dt>mo~trou que, rm certas rJrcuns­

tàncJBJJ, P poss1vel uma participação do clero 
e das comunidades no premchimento de vá­
rl03 cargos da dioce:i;e ~lm desde 1967 têm 
sido eleitos, atrnvês de um proce:sro eleito­
ral QJe foi sendo aperfeiçoado, tanto o vi­
garlo-geral t o c-oordenador dloc:uano da 
Pastoral como ~oh terc;o.:, dos mt"mbros ao 
Con.-.clho Prcsb1ternl A expertencla !ortn­
lereu. pel9. partlcipa~ão da.s comunidades e­
do clero, a unidade- da Pastoral e da diocese. 

{ 
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INDICADOR 
MÉDICO \ 

l .._ Tanta semelhança na diversidade ... 
NEWTON G. DE BARROS 

DENTISTAS (ABI e ABRAJEE) 

PSICO.LOGO ,., ) ! Ainda o "MUNDO ESPIRITA' estava usando cueiro• e 
S l frald.lnh.aS quando nos encontramos na porta da antiga LIGA 

- ESP1R1TA DO DIS'I'RITO FEDERAL .. 
CLINICAS Deohnd. o Amorim, Le. opoldo Macha.do, Manuel Qw.nt.ão 

~~~~-l~~~~·as~~!~~\f!.Eloy dos Santos, Alberto G. d.~ 

Não era mwto dif1cU um encontro entre espirita.a na­
queles penados áureos de nossa Doutr:ma. . 

Ora. Rosa Maria Facmi Raphõel 
PSICôLOGA CLINICA 

PSICODIAGNôSTICO E lc'SICOT.:RAPIA 
QRIENTAÇAO DE GESTANTES E n:RAPif. DE CASAIS 

Hora marcnd:i peJo telefo~e 767-5882 
De 2.• a 6.ª-felra, ~a.(! 13 às 20 horas 

Con vênios: OURO CARO, Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
P ATRONAL, Cól~GIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 S8 - Nova Iguaçu-RJ 

éllCA ALEMÃ 
(DETTLI!'iG & UA. LTDA.) 

Q OCULOS MODll;I<NOS 
• ceNSERTO€ 
• OFICINA PROPRIA 
e; SERVIÇO RAPIDO 

! 
1 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 1 
Rua Otávio '1'arquínio, 61 - N ova Iguaçu .. _ 

ij 

§fu,,.~ §J~d.~~ 
CLfNJCA J.1~UICA .... CARD10LOGIA 

Cons.: Flua Ju_iz i~oacir t.'arques Morado, ~S-S/105'- r.J. lptJaçu 

Res.: Rua Barã:> ~ Pifassim.m;a, 43- Apt.o 101 - Rio de Ja:·,.iro 

CONSULTA C0~.1 HORA MARCAOA-TEL. 7013-32'::-9 

i>r. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CONSULTÓRIO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2.ª a 5.ª-feira, às 16 horas 

Tel. 768-0313 - Nova Iguaçu-RJ 

Convênios: PETROBRAS - PETROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - AMlL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL _ 
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAODE :JRADESCO 

RESID2NCIA 

Rua Dr. RejaRe Pedro Equi, 237 
Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

Or. Hildebrando Cianni Marins 
Dr. Cláudio Riedel Marins 
Dra. Ana Paula C. Silva 
CARDIOLOGIA - CLINICA MÉDICA 

ALERGIA - DERMATOLOGIA 

CONSULTORIO: RUA CEL. ALFREDO SOARES, 37 
TEL.: 767-0679 - NOVA IGUAÇU-RJ' 

CONSU LT A CO M HGRA MARCADA 

o tlca ;am@ca 
Ap::reiho:: Auditivo,;, - !.enres C.: Con­
tJ.to • Ó.:ulos - i?r•tas - Rdó!;!Cl!io e 

Artigos Para Presentei. 

Tudo Sobco VARlLUX 

PRATAS - Preços especiais 
F ara Revend3dores 

P.UA OTAv;o TARQUINQ, 182 
TEL: 767-8932 

N. IGUAÇU~ CENTRO 

Cada uma daquela.3 f11<1onom.1as, tao saudosas, irrad.iava 
~sª~~J~o~. ~one~ta . HONESTA :t o VOCABULO 

Cada per.,onalidade era uma PERSONAI:JDADE. 
Colocava-se Le?poldo ado lado de Quintao. Já. imagina­

ram o que iriam discutir? 
Colocava-se Dcol1ndo e Imbas.sahy a discutire:m 
Não se sabia se dl!'--cordavam por discoràar ou se eram 

cabeças cem um leque d1versamente color1do de Imagens e 
conJec.turas. 
mun~~sd~ntc::~~~á;d~~. havia Eemelhança. \men: a-1 etn um 

Lembro-me. com eaudadcs muito g0,.5tosas, quando tenta­
ram levantar a questão do menor abandonado. 

Leopoldo se encontrava no auge da luta contra ORFA­
NATOS, ASILOS, PATRONATOS, ABRIGOS .. 

FEL~ ,~Af;~i~f:n~~~. ca1rrf7~~ha, nasceram os LARES 
E CADA LAR DE MARIA, OU LAR DE JESUS, que • 

~~&i~M'~;Mccf,'~1\·-.g~ ~~~o~1íitg>R~t!P.t-
sempre inalteráveis, Victorino, Alberto, Lin~ .. 
Sempre seguros e frio3, Deolíndo, Imbassahy, Quintão 
Sempre barulhento e gritador, com célebre$ gargal.i,a,. 

das, o Leopoldo Machado. 
Andava-se a pé pel~ ru~s centrais à.o Rio de Jan~lfO 

em torno de mesinh~s de calé cafezinho ::;erv1do a bule. 
nas mesas com cadeiras ... 

Foi um barulhão a di..scordã.ncia quanto ao menor aban­
donado. os problem3.$ eram muito menore$. Quase du-iam03 
que ALGUNS GATOS PING,U:OS PECHINCHAVA1! l:~S 
TOSTôES PARA COMPRAR ALGUMAS BALAS 

Mais grave era a @,eca do nordeste e os grupelhO! de 
revoltosos não sabíamos bem contra quem . 

Aquela equipe, pelo menos, transbordava conhecimento 
ào ESPIRITISMO CRISTAO. 

Não era a citação isolada de o O LIVRO DOS ESP1RITOS 
ou DO EVANGELHO. Não, Era um leque imenso de CI.AS­
S!COS. 

E as célebres polêmicas com ousados cientistas ou pa-
dres iracundos. 

Desculpem o IRACUNDO. Mas a LUVA DE PELICA DE 
UM !MBASSAHY PROVOCAVA FúRIAS. 

Somente Leopoldo Machado CONFUNDIA E CONTha• 
DIA, no dizer de Manuel Qui.ntão. 

Victorino brincava com as trovas e jamais agredia. 
Alberto ia do teatr o ao jornalismo com elegância e res­

peito. 
Llns de Vasconcelos ouvia atentamente e estava sempre 

descobrindo onde havia de::.equilibrics orçamentârio.s r.aJ 

obr~ de assistência social. 
E até de alguma F EDERAÇAO ... 
e Afr ã.nio Peixoto fazia t rocadilhos no seu livro UM.a\ 

MULHER COMO AS OUTRAS ... E CONCLUIA: AS MUI.IIE· 
RES NAO SAO IGUAIS NAO SENHOR. CADA MULHER E 
UMA .. E HA CADA UMA .. J 

Poderíamos parodiar o educador: 
- OS ESPíRlTAS NAO SAO IGUAIS NAO SENHOR. 

CADA ESPÍRITA É UM. E HA CADA UM .. 
Na verdade. nada tão diferente entre um Leopoldo ~b­

chado e um Carlos Jmbassahy ... Mas que semelhanças admi­
ráveis na alegria pura, na lealdade sonora .. . Na conv1cção 
racional. . . Na continuidade do t rabalho. Na limpeza cris­
talina das atitudes. Na tolerância cristã com a ignorãncil 
ingênua. Que .solidariedade discreta e frater nal .. 

QUANTA SEMELHANÇA NA DIVERSIDADE DE CONHE· 
CIMENTOS RELIGIOSOS. FILOSôFICOS, CIENT!FICOS. 

Uma fraternidade gostosa está se consolidando entre 0:1 
novos espíritas. . . Novos pela idade. Novos pela chegada _de 
última hora. Novos pelas saudades que renovam das hbtona.i 
e das e--,.tórias ... o Espir itismo Cristão, agora. penetra silenciosamer.te 
pela porta. E saúda os amigos como velhos conhecidos. AJ0 divergências já não separam. os ESPADACHINS. :MES:\1 
COM LUVAS DE PELICA, NEM BRINCAM DE ESGRIMIR 

De longe em longe. um velho jornal ~em assunto. tent:i 
levantar uma questão dos tempos medievais.. Mas togo~ 
vê sem as palmas do CIRCO DE PALHAÇOS E TIRA · 

1 ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

MAI;.~JR~~ J1~tiitA~t}~-'~fbRTsPiRITA É UMA CAS,\ 
DA ESPERANÇA: ALI ACORREM FAMILIAS JNTEIRASwfi~ 
BUSCA DE NOVAS ENERGIAS PARA - FAMlLIATA' !)() 
ORAL - ALIMENTAR O ESPlRITO NO APOIO TO ~ 

C():-.: PI•~ Juir. /,lo.a,:, 1.':.rql"'" t.1or.,rh, 55-$.110!,- N. J1ua~t! 

~e, • Ru 8uao o~ Pi1a: -ur a, ,O- Apt.o li - Rio de Janeiro 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 
ur. lV &N f'ONBEI:.& 

l!llPl!'.CTAl.IDADES ODONTOLOOIC~ 

RESGATE DO DllBITO FAMILIAL. 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correia da Lavoíera''. !el. 767-2725 

PROJETO E 
ORÇAME~iT0S 

SEM COMPROMISSO 

- . .! ·-::::! e,;..'lli? e;. 
!:.-, 1.:'13w3 

[rle< 
-:~taa~. r 
:,. ::.lt ,;l:nH 

...... ~ ~~ i:: ~adt 
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JOS~ DE PAIVA NETTO 

1 da soa Vontade (TBVl !'.Urge para cumprJ 
0 1tiflP ºrnAHdade no mundo. Abrlgando o Conselho 

m• p-n·1:1r M~ndlal da Boa Vontade. de é conhecido tam-
11 'jt,crati'º f I bi.:m como o Templo do 
J)( ri' ) J Ecumenismo l!'re.~trito. não 

, 011:entc porque iuas porta; 
· c.,tao .;1bertas a todo . .; cs - ;.. ­

re_ dr- Bo.1 \. -Jntaa~. mas por­
que p:01,.,oc a concihação unJ­
ver. al de todo o conheclmen­
to humano-e~piritual, numa 
poderosa força a :-erviço dos 

l P~~~
0
:i~ia. radical15mo, ho.cL­

lidade de todos os matizes 
devem permanecer afastados­
dos debates: e das proposições 
religio~as, filosóflcruii, políti­
cas, científicas, económicas, 
tsportivas o que mais o seja. 

pois o Homem na~ce na Ter­
ra para viver em ociedade, 
(·ociedade solidária. 

oc:ição do conselho Deliberativo Mundial da Boa 
A pro~c:~ a conciliar o conhecimento vigente no mundo 

n,nbde '\ saber infinitamente ..imr;lo. rituado n_a ~imen-
11,:.::0 coa; irito eterno; unir o Se~ Hur_nano à_s c1vihzações 
slO d~.:Pno !\fundo E.spiritu~l, amda mvis1v~1s aos no-c-.sos 
que exi- c,estrit.ís~imos cinco .::enhdos material$. 
p,:,bl'e.S e 

O TEMPLO DA IGREJA DE DEUS 

0 Templo da_ Boa Vontade tornou-se conhecido como 
pio da IgreJa de Deus. 

~ Tt:ff1or que Te~~lo da Igrej:i. de Deus? Quer dizer que as 
t:itras na.o o ::.ao. 

N da di;;so! Significa afirmar que ele_ é um T~~plo que ! todos os filhos de um n:e~mo_ Pai !'-i:nant1ss1mo _9-ue 
!~aç. criaturas humanas e e.<'.pir~t~ais, rehg1osas. ou ateias, 
!30 a_, ou invisíveis aos olhos f1s1cos, tem quaisquer res­n:~:i: de sectarismo. O Templo d a Boa Vontade ~imboUza 
1t1UC de abraço planetario fraternal <portanto, n ao abra­
e. ~ 4migo urso i que toda a Humanidad~ deve dar-_se. _ 1t 
çc DEUS. porque confraterni~a todo~ o~ _flll:os da Cn3:çao 
ti,._ • E fala em seres vis1vets e 1nV1s1ve1s aos s~nt1~os 
™~. porque os espíritos são realidade. Neste termino 
4~iclo apocalíptico, deve-se meditar soJ?re_ esta p~:-.sagem 
Qo Apóstolo Paulo, na la. c a r ta aos Cormt1os, capitulo 15, 
msiculo 39 e 40: 

39 _ Nem toda carne é a m?sm_a: porém, uma é a 
carne dos homens, outra a dos animais: outra a das aves 

e o1,1: ~ ;~~bé~e~á corpos celestes e. corpos terrestres; 
e. 5(:m dúvida, uma é a glória do~ celestiais e outra a dos 

·.ur~o;emplo da Boa Vontade é realmente decisivo pa~a 
, materialização da ambiência ~d~Jl de Fraternidade ecume­
tica sem fronteiras que a Rehgiao de Deus prega desde a 
decada de quarenta, e AlZiro Zar ur , desde 1926. Por sinal, 
e lS-SO mesmo que O Fundador desta Obra retratou no seu 
J~eto: 

1 r 
INFORME e 

FABIO XAVIER 
Cl€NCIA 

O PRINCIPIO DA ENTIDADE 

Este princípio tem extrema importância no contexto 
ct1.tábi1. A expres~ão qualitativa e quantitat.iya _de um P~­
l1môn!o 9ualquer é O objeto princl~I da c1ene1a co~~~~ 
O P.trunonio. ~ontabilmente, é o conJunto de bens, direi e 
t obrigaçõe~. Dentro das •'obrigações" encontr~m7se, entr 
"'"'uo,, os valores que este patrimônio deve restituir ao seu. 
o: E-eu3 tiroprietàrios em um determinado momento. 

\'ej~ co:itas do Patrimônio Líq1tido. a 
Ehtão chegamos à conclu~ão que o resultado de ~­

~PJE:sa deve ser bem mensurado. O que acont~ce~ s~ 
!'d•rnos o.s atos e fatos administrativos do patnmomo com 

O! ' 'Se'U proprietário? IA 
lt lmag,ne agora as seguintes transações ocorridas na e 

COIU!E:rA, no mê.s corrente: 

1 Venda à vista no valor de 30 um, conforme N/F 1~ 
2 Venda à vista no valor de 20 um, conforme _N/isil 3· {'aquisição do veiculo marca X, ano de fabricaçao ' 

t ia~~~1;ª~ii igh~·asearia Legal Ltda., valor 2 wn 
S. Pago N/F l79Ó Cla. Piso Charmoso, valor 1 um 43 Pago salários do mês, 30 um. 

OJ>se1;•açõe.,: 

l Sab / · 10 foi faturada lll'J t>a e--~e que a venda referente N F dade a ela 
Jltorre rte _de um acordo com terceiros. N-a. ver 

ta nao ~fetuou esta venda. 

"ln~i-a ~ ;eiculo adquirido é para uso pJdsso~~a dfn~~~!i!~ 
., tF de compra esteja em nome a 1 · 

J. o ar! Legal Ltda. 
• a e~ :i>f·&amentos efetuados à Churr~ ~tes este]am 
tllJ. ricun · so Charmoso, embOra Os comp,-_ova com O ao.1· 
tr;al"i. e da Cia. Incorreta foram despesas feitas 0 do filho do diretÓr. 

4 
A taxa de depreciação é de 20% a ª · 

bi:: no ~ ltado da Cla. 
'"-Otrtta :&!e de. todos esses dados apure ~~A.DE Depois, 
l~t O O}respe1t.3ndo o princlplo da Ei'l'd.._.., 0 priÕcíplo da 

il'rnAoe; esmo resultado n ão respeltd.n o 
· Por tlm, compare-os. 

l"fl.t.Inl\l)E P'C.'BLICA 

1>!- O ""Pr URO DESEM· 
• ,~ 0 :~déo domé.>Uco não faz Jus a f!ifa11tador deml· 
4.rtJ &em hat somente ~gurado ao 

1
r'! Federal (ver 

• '1, :pa, á a causa, conforme oonsutu çao II _ cons­
ilt2lÇà,j ~ itato únJco Dos Direitos socialS, cap. 

À.. ornolo@ada em 05 10 1988). 

A IOREJ'A DE DEUS 

as Bim-aventurac.1..0.., '4.Qul'les que lt:em e aqueles que ouvem 
esc~t avras da pro1ecla de.st(~ livro e guardam as coisas nele 

r as, Pola o tempo esta próx.lmo. 

Apcx:allpse de Jesus, 1: 3. 

Igreja do Senhor, o fim dos tempos V(;m, 
E o Crl-,to, mutto breve, em glória dcscerà. 
A trombeta de Deus no mu.nao soará., 
Que o Ju1zo F'lnal e próximo, tambem 1 

Sobre esta vã Gomorra, e sobre o que contém, 
Ncsst! dia _de horror a mo.Jdlçào vira; 
Na ~onJu$ao sem tlm, SOdoma baquí::ará 
Ouvindo a tua voz, que do Senhor provém! 

Das trevas arrancaste imensai:1 mult1dõell', 
E contra esse negrume, em hmpldas açõc..:1, 
Tua obra secular e fogo em resplendor! 

Igreja-Mãe ideal de todas as igrejas, 
Que. no inferno do mundo, impâvida, pelejas, 
IgreJa <.le Jesus - i;erci teu defensor! 

0$ TEMPOS 

Por mais incrível que pareça aO.:J irmãos distraido" 
acerca do verdadeiro de:i.tino do Homem, o;-; Tempos C.:he­
garam ! Tem o desamor, poiS, os 5eus dias contados. O ci­
n1s._mo, reservada a sua cova. A Me:,.tra Dor é eficiente nas 
llçoe~. Se quiser sobreviver, não há caminho, para a Hu­
manidade, afa.aitado da unidade na diversidade a fim de 
.suptantar a ad\:ersidade. Todos o.s atos humanÔs - mate­
nai-'>, mo~ais e espirituais - tem con...,eqüéncla. O Planeta 
Terra .nao e a c~-da-mãe-Joana. A Grande Tribula9ão 
para hmpar o ambiente terrestre de toda a poluição e o 
Armagedom, o Terceiro Ai apocahptico. anunci9..<:1o;-; pelo 
Cri~to, r~;--;pect1vamente no Evangelho e no Apocalipse, ocor­
rerao. Amda mals: Je~us, que nunca mentiu, afirma no 
Seu Evangelho - .;egundo João, 14: 3 - que voltará. En­
tão, voltará! 

"A PEQUENA NOTAVEL" 

A Revista Legião da Boa vontade informa: 
... 1 escritora argentina Martha 011 Monteiro lançou re­

centemente na capital carioca o seu livro, intitulado 
''Carmem Miranda - A Pequena Notável". 

A autora. reconstituiu a vida e a carreira da inesque­
cível artista que, nascida em berço pobre, em Portugal, no 
ano de 1909, demonstrou n ão haver fronteiras para quem 
tem talento, t,=.nto que, após ter-se criado no Brasil, con­
sagrou-se nos E.:.tados Un idos. 

Ao Diretor•Pre: idente da Legião da Boa Vontade, a 
escritora enviou um exem plar com esta dedicatória; "Para 
José de Paiva Netto, eu fiz tudo pra você gostar de 'A 
Pequena Notável '." 

Atualmente, Marth a está ra dicada em Wash ington 
(EUA), onde lançou o mesmo livro no ano passado. 

Paiva Netto é jornalista, radialista, escritor e Diretor­
Presidente da Legião da Boa Vontade, 

O Henê qu~ vai ficar 
,, na sua cabeça 

JERRI - ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

Contabilidade - Assessorfa Fiscal e Financeira 
Legalização de Firmas - Imposto de Renda 

Seguros - - Administração ele F.mpresas. 
AV GOVEP,NADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S/ 305 

• NOVA IGUAÇU - RJ - TZLEFONE: ?68.373C 

PA SS A T·E MP O 
1 

BARAO DE MUT AMBO 

RECOMEIWAÇôES DE UM TELESPECTADOIDO 

' ' NOTA PRtVIA - o' prof ... or Ney Alberto durante do<s 
me~es andou ouvindo sanitarista,;. para elaborar uma carti­
lha por solicitação do emprcsàr10 Luiz Carlos de t-iedelroi, 

' Pres.idente do PMDB locaL Ou-
~ viu, tambem, gente do povo r 

.;J, - qul.s .iabE-r como as lnforma­
c:oe3 da tevê estão sendo ab'lor­
\·1das. 

UM DESASTRE 

PrevcnHdo da Silva foi obri­
g::i.do a fochar as portas 'e ja­
nelaSJ <10 • eu eFcr1tório ''d.ç, 
~eguros" tcom a crtre não E;.;­

tava. segurando ninguêm, nem 
c o is a nenhuma 1. Despachou, 
e n t õ. o, o filho, ad.o}e,:-cente-~ 
para a cidade grande, para ser 
c a f' • r o .d.a tia Prudência. 
Nu.- _ carta fez recomenda­
ções ao hlhão, para que de 

evitasse os malc;:; que asi-.olam o Pa1..,_ Nos,:a reportagem con­
-te.guiu pinçai· alguns trechos da cartinha. Vejamos. 

"Previna-.. e contra barbeiros e manicu........, e dentistas. 
Exija que gile:te.~ e alicates sejam mergulhados <-m ~oro ca­
f:tiro. Arranque dentes tem ane.;te 1a. Ferva a cabeça para 
o piolho cair fora. Ferva, tambem, o leite, alface. os ovo3 e 
o repolho. Há bons pintcos nas lojas do ramo. No fogão a 
lenha a fervura ganha sabor especial. O virus aidético de­
sencarna em 5 m1nuto~. a 70 quilõmetros centígrado:J. Ao 
pr!melro sinal de diarréia procure o mati.nho mai.3 próximo 
e não jogue a produção no ventilador. Não u~e, mais, o papel 
híglênico dos dois lados. Prefira, em seu lugar, sabugo de 
milho mas. . . não o empres"W! para parceiros desconhecidos. 
Lave-o com muita água e sabão. Em caso de enchente Sâ 
sala de bicicleta, guarda-chuva e mochila, por cau-~a dos 
ratos que transmitem o Mal de Chagas e de outro:. gover­
nadores, dei.Xando o colérico com raiva. Saiba que a carne 
é fraca. mas o víbrião é torte. Portanto. . . caso você tenha 
que encarar o sexo não deixe de dar um bom banho, na 
parceira, de água clorada ou de fervê-la 1não ferva muito 
para não virar canja ... ). Evite ãgua parada, deixando as 
torneiras abertas. Só deixe entrar em seus aposentos mos­
quitinhos que sejam de.:::cartáveis. Na impo~ibilldade de u.sar 
camisinhas esterilizadas, mande-as lavar. a seco, num tin­
tureiro que tenha sido submetido a testes laboratoriais. Seu 
pai, que muito lha a ma, Prevenlldo". 

ALcA\w.\iij~H-1 
MODElOS EUROPEUS 

E AMERICANOI 
. MODELA SEU. CORfD 

CIM Ew:ANCIA 

VENDA \\I\\"\\ tl\M DO~ 

NICE E NEIA 
FESTAS E SOUVENIRS 

Serviço completo de "buffet'' 
Bolos Artístico5 ... Doces Finos 

Ornamentações de mesas em geral 

TELEFONE: 767-0085 

RUA SANTA LUZIA, 73 
NOVA IGUAÇU/IR). -, 

ESCRITóRIO CONTABIL SESIL LTDA. 1 
Legalização de Firmas e Autônomos - F.scrihs Crrm,r­
dais e Industriai.:; - Imposto de ~nda. - JC:\I - lNPS 

FGTS -- Pn>curadorb rm Geral 

SOB A DffiEÇ!l.O DE 

SEB.21.STIÃO DA SILVEIRA 
CRC 022861-9 

AV. JOAQUIM DA COSTA LI~1A. 3° - SOB. 
TFL. 761-4956 - LOTE XV - N. IGUAÇU - E. DO RIO 

Silk-Screen e btamparla em Geral 
(Srta. ROSANA) 

CONFECÇOES DE CAMISETAS • ADESI\\JS 
ARTES FINAIS - TELAS - CARTAZES 

E OUTROS ARTIGOS 

Tratar pelo telefone 767-5617 

\ 
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f AlANDO A NOIMAllSIAS 
CELSO M A RTI NS 

Bem ael que a Le.l 5692. "15'. que. in1 Utu.1u a Reforma. do 
Ensino de 1.0 e 2.º Graus, Qua ndo J arba.-. Pau:artnh_o era 
, 1.tnJ•tro da Educação e cultura. aboliu a e~pressao de 
E"Co!a. .Narmol.- pre.te~-tndo o Utulo ~ e- Formaçao d.e Pro­
. S!lOt'es no oont.cxto das habillt1&c;OU1 proU~ ton~lbantes. 
~m ..,j eüsto, polo mlllto no magistério desde 1960, quan­
do era amda aJwno do então 3.0 ano clen t1 r1co ~o Colégio 
LeOPoldo. No entanto, ainda tns lsto n a expr_e8sao antiga 
porque não a con.-.tdero antiquada. A tormaçao _ de min ha 

l'l'Onalidadc muito se de\.·eu às m inha,., a.audosas profea­
~as primárias em eecolas munlclpa.is de Nova Iguaçu como 
5empre fiz questão de declara r abertamente aqui no Correio 
da Lavoura, ta.tlto na E•cola Munlclpal Dr. França Carva.-­
lho como no Grupo Escolar Rangel Pesta.no. E reconheço 
que estas ~tras aão ainda multo mal remune~ada.s em 
nos!O .Pau,. Inclusive em escolas particulares, cuJas mcn­
alJdade, b vezes chegam. a ser escorchante~. E oi prores-

~ore:; não ganham bem. 
Pois bem, a té os anos 70 volta e meia era paraninfo 

de turmas. que concluíam o curso colegial e mesmo gtna.wial 
.:\1eUdo nu01 temo alinhado, de gravata e sapatos engraxa­
d~ a rigor. Já la fazer o d:i!icur~o de formatura cm festas 
cbetae de alegria. . Trf!s vezes i.sso ocorreu aqui no Colégio 
Leopoldo e duas outras Já no Colégio Estadual Protesz;or 
José Accioli, de Marechal Hermes, onde dou aulas desde 
;967. Com a Reforma do Ensino. a situação mudou de fi­
gura e passei_ a ser, durante o ano ;et_lvo, o professor re­
pr~·entante <eleito pelos alunos ) de mumeras clas~es, com 
os pais se reunindo quatro vezes por ano para avaUaçâo 
conjunta do deoempenbo dos Jovens. Foi quando passei a 
ver mai~ de perto os ctramai:- familiares, a ~ dJfJculdallies 
doméi;t1cas, os problemas eX11itenclals de muitos menimtt e 
meninas, metmo porque, se antes as coisas estavam pretas. 
.1goro andam roxa!! ou nada coloridas. 

Ocorre- que, ctiante do avanço da~ idéias espíritaa e 
umbanqbtas vm todas a.s camadas da população brasileira, 
1=eodo- eu e,spmta. a mim me coube a alocução do esplri­
t ualJ:.ta no cullo ecumênico da. formatur-a. -das normalUlas. 
O certo mesmo é dJ.Zer-me o repretcntante e,1;,pirita de vez 
que o padre e o pa•tor cvangehco também são filosófica e 
religiosamente esp1ntuah!•tas porque eles aceitam e pregam 
a exJstência do E p1rlto na personalidade de c~da um de 
,ós. Cato1Jc11-mo, Prot.e~tantímio. 1Jmbandismo também •ão 

corr:ente~ e1-_p1r1tuatista.s a_o lado do Es.plrittlfmo, que tem 
caractensl1ca.s prôprJas. d1fercnciando-o dos dcmati:. ramos 
do ~p1r 1tualismo, de sorte que nestas oca-iiões, a rigor. 
cabe a m im a parte. esp1nta do culto ecumênico, o que já 
e pro•a de um graode avanÇo n um mundo onde ainda 
cx1Ete tanta mtolerâ.ncia religtosa. 

Desta maneira, na calorenta tarde de 27 de dezembro 
de 91, outra vez dirigi palavra:-, â.s normalista:- de Marechal 
iiermes durante uns 10 minutos dizendo-lhe o que é ôbvlo 
.nas mesmo a!'si.m deve ser dito e per tsso aqui estou llO 
C L: não e bl.-"tan te ensinar às cr ianças desnutr idas e ca­
nntcs de amor. pai:- a fam1ha, salvo honrosas exceções 
,sta desagregada, para tanto contribuindo muito a tevê 
tom suas novela.a, n ão é bastante a esta men in ada enstnar 
o abecê e a tabuada . .€ imperio~o que se lhe cns-ine o res­
peito ao direito alheio - o que não está infelizmente ocor-
1 endo no mundo a tual, em que uma pequen a minoria 
açambarca 03 bens da terra enquanto enormes legiões de 
criaturas estão .t'Uper-necessitadas de calorias, de vitaminas, 
de roupa-E, de moracba, de remédios, diante de hospitais 
':lefocupad~. de es-colas em ruínas, de ônibus e trens caros 
P defCOJ?-fOrtávels, de j•1sttça morosa e às vezes até caolha. 
Se deseJ~os u_m mundo melhor, arregacemos as mangas 
das cam1;-;a~ camda que seJamos descamisados) e lutemos 
,.:,or .mpla· ta~ uma ordem Eoctal mais justa. 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PIIAÇADAUBERDADE, 38) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
l'APEC/IRIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767-7272 E 767-7849 

~ 
CARLOS MORAES COSTA 

AOVOO>OOs ~IAOOS: LUIZ CARLOS CORTES VWINA, 
CtAL010oueROZ LUCAS E EDUARDO CEAOUEIAA. M. OE 

OUVEIRA 

Escrit6fio: Rua Juiz Moaclr Merquu Morado~ 
N! 125 Sala 202. - Edifk:Jo Argentinl Machado 

Nova lguaçu•RJ 

Ç~REIO OA J.!.YQURA 

ESTADO 00 AIO OE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

RES UMO DE TERMO A DITIVO 
CONTRATO N 033J SEDUR l9 1 

(PARA FINS DE PUBLICAÇAO) 

Termo Aditivo N• OI 
}\.o Contrato N• 033/ SEDUR/91 
(Licitação N" 031/ SEDUR/ 91) 
Processo ·N• 06/ IZ. nl/ 91 
Contràtáâa • SANER ~ Construção e Comércio Ltda. 

_ Pnnc1pp1s a )tuações~ Pro rrogação do prazo de t xe-­
cuçao; 

_Prazo de e~ecução: 210 (duzentos e quarenta) di 
corridos, as 

Assina tura do T ermo Adotivo 18 setembro de 1991 . 

PROCESSO N• 01/ 20 786/ 91 

EDITAL 

~ Pre_sidente da Comissão Permanente de Inquérito 
Adnunostrallvo, nomeada pela Portar;a 1.063, de 1 · de no­
vembro de l 991. solicita o comparecimento da funcionária 
LUCIANA COSTA MARTINS. natricula n 678 .012-6, 
Pª:'_,l p.i;es~,r esclarecimentos no processo em epígrafe no 
prox,mo doa 20 de janeiro do corrente ano, ás 11 30 b~ras, 
na Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes, n• 528, Edifício­
Sede_ d~ Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, Sala da 
Com1ssao. 

Em 11.01.1991 

D U LCE DO AMPARO SOUZA DA SILVA 
Presidente da C P I A 

RESUMO DO T ERMO ADITIVO N• OI 
AO CONTRATO N 012/SEDU R/91 

(PARA FINS DE P U BLICAÇAÓ) 

T E RMO ADITIVO N• OI 
AO CO NTRATO 42/SEDUR/91 

(Licitação N• 036/ SEDUR/91) 
Processo N• 06/12 .371/91 
Contratada: CRAFT Construções Ltda. 
Principais alterações· Prorrogação do prazo de exe­

cução. 
Pr~o de execução: 210 (duzentos e dez) dias cor­

ridos: 
Assinatura do Termo Aditivo: 03 dezembro de 1991. 

COMUN ICADO - C. P .L. M .S. 

O Presidente da Comissão Permanente de L,citaçã; 
para Materiais e Serviços, COMU NICA que a licitação 
através da Tomada de Preços N° 279 ·91-CPLMS. que se­
ria realizada no próximo dia 21 de janeiro de 1992, ás 11h, 
fica transferida para o dia 27-01-92 no mesmo horârio, na 
sala de reunião da CPLMS. situada à Rua Dr Athaide Pi­
menta de Moraes, 528, nesta cidade. 

11 

Em 16-01-92 

ERNESTO BACHERINI - Presidente/CPLMS 

• • 

MARCOS VENICIO SILVA OE ANDRADE 
(ADVO GADO) 

TRAV. VILA YBOTY, 30 - SALAS 305/7 
TEL.: 767-9357 - N OVA IGUAÇU-RJ 

~ 1 .: Contabilitladc Nelson r..ornicr Lt1a. 

ORGANJ.:AÇÃO DE EMPRESAS 
AS31STÉNCIA FISCAL E COMERCIAL 

BALANÇOS 

ESCRITÓRIO, RUA PROFI VENINA CORREA TORRES, 
2JO - 109 ANDAR - ;TB.EFONES, 767- 1747n67-7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

FAltOL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TIIIITAS • ÓLEOS • PINC~IS • ALVAIAOES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUINTINO BOCAIÚVA, 53/05 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 761-8384 E 767-8388 

,,. t ., ('';'''"" .... 1( • , 

E,tado do Roo de Janeiro 
G,,O,nêt~ do Pres idente 

PAGINA 6 

O Presiden te da C ... mara fvlumc1pal de ~ov,a lguaç-s. 
RJ, usando da;; atrobuoções que lhe são conferidas por Lt,. 

RESOLVE: 

PORTARIA N• 15/ 92 
Nomear ANDRl?.A DE OLIVEIRA COSTA para 

exercer o Cargo em Comossão. S,mbolo CC-1 , de Asst<soc 
Lcg,slattvo do Vereador Carlos Mora•• Costa. por indi­
cação deste. conforme processo n 015/ 92/ DP. a partir do 
doa 02 ( dois) último. 

PORTARIA N > 16/92 
Nomear PROCóPIO DO VALLE FARIAS para 

exercer o Cargo em Comissão. Símbolo CC-1, de Ass,,­
sor Legislativo de Vereador José Rechuem, por indicação 
deste. conforme processo n• 016/ 92/ DP, a partir do doa 
02 (doos) último. 

PORTARIA N• 17/ 92 
Exonerar MARIA MARGARIDA RIBEIRO POR. 

TO. do Cargo em Com15são. Símbolo CC-2. de Of,oal de 
Gabinete do Vereadcr Nag, Almawy, por solicitação des­
te. conforme processo nº 017/ 92/ DP, a partir do dia 02 
{doos ) ultimo. 

PORTARIA N• 18/ 92 
Nomear MARIA MARGARIDA RIBEIRO POR­

TO. para exercer o Cargo em Comis~ão. Simbolo CC-'. 
de Assessor Legislativo do Vereador Nag, Almawy, poc 
ondicação deste, conforme processo n 018/ 92 /DP, a par­
tir do doa 02 (doos) último. 

PORTARIA N 19/92 
Nomear MARIA CLAUDIA COSTA GIULIANI. 

para exercer o Cargo ~m Comissão. Símbolo CC-1. d< A,­
sessor Legislativo do Vereador Nagi Almav:y, por indi­
cação deste, conforme processo n· 019, 92/ DP. a partir do 
dia 02 (dois) último. 

PORTARIA N• 20.'92 
Nomear GENILDO SILVA DOS SANTOS para 

exlôccer o Càrgo em Comissão. Símbolo CC-1 de Assrnor 
Leg1sla11vo do Vereador Jam,I Matos Dantas. por indica­
ção deste. conforme processo n 025 / 92/ DP, a partir do 
dia 02 {doos) último. 

PORTARIA N' 21 92 
Nomear ALOISIO BAPTISTA DE LIMA para mr­

cer o Cargo em Comissão. Símbolo CC-1. de Assessor L,. 
goslativo do Vereador Jam,1 Matos Dantas, por indicação 
deste. conforme processo n 026 92/ DP. a partoc do dia 
02 (dois) último. 

PCRTARIA N 22 92 _ 
Nomear LUCIMAR BERTOLDO FERNANDb 

DA SILV A para exercer o Cargo em Comos,ã~. Simbolo 
CC-1. de Assessor Legislativo do Vereador Jorge Barreto. 
por indicação deste. conforme processo n' 027 92 DP. • 
partir do dia 02 (dois) último. 

PORTARIA N 23/ 92 
Nomear )OS€ FR,\NCISCO PEREIRA para exer­

cer o Cargo em Com,ssao. Símbolo CC-1. de Assessor Le· 
gislati,·o do Vereador Jorg~ Barreto. por ind1~ac;ão d~t~ 
conforme processo n') 02S192., DP ,1 partir do dia 02 (dois 
Ultimo. 

Publique-se e cumpra-se. 

Nova Iguaçu, 1 O de 1aneoro de 1992 
RICARDO GASPAR - Presidente 

!!' CONWIOS:NPS..ll'ASE. :..:.c...1c 
P0.0€ llOMBB/IO;i, C,IISJ,S o,,. e,.N><A. per...,..... 

NISTÉRIO DOS TFll\NSPQRTl!S... CQMl:'~CTOR, ptáOAilAA 
'I VIGNÉ 5.A.. M!NISTÊRIO DO EXálCITO. DC6 

<;(JNCESSIONAAJ.11 DOIS SERVIÇOS FU"iaR.AAfOS 
CEMITÉRIOSPÚ8UC~~NQVAIGUAÇ\/ 

•MATRa• 
RUA DOM WAUIOA, 17-NOVAIGUAÇU 

TELEFO!t&S, 167-<19291 NJ.9124 

Qgoo <?~ ·~~ §/4,,,ÍA 
DESJ'ACIIANTÉ OFICIAL 

LICENÇA OE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO 1. PREcE!TURA E.'CARTORIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Ru• O,-. Ath.)','d<t P,m.nl.t d. Mor,He, 612 
1 li NO\'.,IIJl,l-.u• PU 

• T~dónc: Jf7--4Ml~ • 
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-tvlS t' 
parl,u~ vanusa_L~:o lançando seu •• vro de ltiqu-:-ta m _ 

chama-se .Na .:;ai.a ... l'Om Danusa . Lançamento · 
~~~- _ rcrezinha More~ra aI1v_elando malas para trmpoi°~ 
.. •· · ;{-:,,·a Iorque_ . Dir~tores de alas de alguma.e;; escolaJ 

d3 :.~tia (·ntregando flgurmos e tudo de ,-olta . .\ Crise para 
sta br::ib1·~.ma. alem de falta_~em component;>s par 

'. ifs.r . Jai.Irte B1tt.encourt asse&orando a Bei.Ja-Flor à a 
<:,., ',J' olls no ~eH.ir de impr<'n~a e apr,s.:ntando os en.saios· 11: 
'-"~on:a.. Noitt:s de sexta-f('ira ~empre e sempre Oculos c.,­
{:ros de yolta a moda nest-e nrao. A todo ,·apor. 

, 0;;,s TOQUES . • • 
- 1. Magall R1be.ro .de T:1to & , sao deu feria.s cole, i\•as 

!'3 0 prssaal ~o atelier. \·oltam t-?dos· em março_ 
f- snirJey P,menta de :Moraes circul._ do na tarde de 39 1 •. ~- Esta com um bronztado _lin,do de matar! 
~ 3_ Kellr Gonçal\"l's recebe dia 25 cm torno de um amigo 

.u-~t.3- um gruPO fo1 chamado para o almoco na casa 
4: Barra. Depois eu falo. · 

,()TAÇAO 

Jansen Crisplm entre os aniversariantes de jan, :ro, aia 
:4 pais sim. E o ;ieputado. federal Nehon Born~er • cebeu 
abfaÇOS cID Brasilla. . . Dulc1le:ne, ela e do Lulete·.s B;:-,. em 
riaino de f~sta semana que vem. . Ola 20 hora e vez de Se­
t,J5t'.ão Luiz de Souza. 113..:5 horas vagas conhecido por Boc:a. 
super festa para àuzentos convidado:, e-m torno da pisc.n~. 
t,Joh arnarel~s. flo_res, tarde repleta de c~lebr:dadt.s, festa 
:hi(lue. ouau e Lmnho comandam as noitadas da s·a.bado 
~ Hollywood Disco Club. Aos domingos, na matiné da ga­
wada. os DJ s Luiz e Paul:nho, o do brinqu.nh~L .. Li\·inho 
1 proposito de casado:.ras a afoitas madame:s, está bem casa­
XI portanto. podem tirar as garras de perto .. 

,!R.\0 

Madame Silicone voltou a circular nas tardes do Coun­
;n. F.sta s-emana bebeu todas que viu pela frente: cen•eja, 
dnnQUes e batidas várias. Sa1u de lá carregada. . . Bcth do 
Clmpo - e não Beth da Ponte, como saiu aqui - está apai­
i,naia. O gato não POSSo contar o nome ainda. . . Aquela 
";hu.s~a voltou a dar em c:ma de Alon5o Oel Moura. em Ca­
w. O gato não sabe ma•s o que fazer. A mesma idosa 
andou querendo beliscar o deputado Tuninho Duarte. mas 
ü&O conseguiu, que ele n i,) é bobo nem nada! ... Skandalu·s. 
ç ::ght club, vai SI? transformar em discoteca e alguns de 
IEL1.: mÚSicas voam com armas e bagagens para a Minuano, 
lo."'!naDdo o seu elenco de shows. Camilo Peres andou afas­
ta!.) por uns dias, mas está de volta ao comanuo da Minuano. 
cr~• -ra: muito bem, obrigado. 

T":.,IPQRADA 

A bela Sheila Trentin com GiO\'ana que é Trentin aussi, 
~ 1t1r.porada de verão em Marataizes ... Anderson de OI,­
~~-ra ganhou f~·ta: nova idade, certamente, em ca~a dos pais 
.>.ma Jo.se ia doce Zcze) e Oliveira Filho, dono de uma das 
~3 mais bonítas ão no_so radio.. Mr. Chico Reis, da .Aca­

'<tnia Sol 11aior, enrra taznbem na Lnha de shows em mar-
·~. Mas isso eu conto depois ... vercck, o co:iíeur das estri.::­
la:i t starlet.:. do socaite <1a BaiXada e cercanias, embarca pa­
?"~ Alemanha logÓ logo. Vai ao encontro de ~ua amiga Cris­
_, Hahn. Mas retorna depo:s de um mês. 

;1ovnu: .. ""l'O 
,. Chatura neste verão: a voz esganiçada d2ssa zora Yo­
·:-"a que faz horóscopo mu:to bem. Horóscopo é ~om a me­C°ª mes~o._ Mas a voz. e O í"1m! ... Nada ma;s J)'Jr for.a 
~ M-~ki \1ndo para cima das peswas na pra1a. Jet-sk,. 
t:~ bem longe das praias ... Prémio Cara-de•Pau 1992 -
~\~~ !\-!ar~. Vai se candidatar a Prcsid0 ntb.. E~sa e .gual 

..... ,Juf. nao des:ste. 

•0L 
,.~a:a as finas que não qu~rE-m ficar com rugas de sol 
150 ~a.son: Daily Eye Bt>nehts. ~ da Clinique mas cus' l 
(r t!°•.:.re.s em algumas importadoras da cidade ... Bronzea­
~ rJto, ou na tarmac~a de conhecido que sabe fazer dos~­
~totlE: Produtos que levam vitaminas (mas o segredo eu nao 

1 ou comprar o Pré-Tan Starter, da Germine Monteil: 
;;'j~ d~ 100 dólares ... Em Tóquio, jean Levl's datado, 
l1l.ll J a 19aO, preferência para o modelo 501~ custam até 2 
tonei lares. Animadinhos. os americanos e.s,tao exportando 

~J~~'!thas, b.\7ê bye para os seios de sll:cone O giito de ,·erão 
ca in~á~~

1 
natu~a'. sllic_onc b:>m longe. Adeus ao look bOJ, •­

las ara te · pois._ Alias, al~un., men,no~· que Lomam p1li. .. -
lico~e _rem musculos fortc.s, se inJctar agulha vai \·oar :si­
badas .. para todos os ladc.s. Não e ;;;o mul!' r qar O bm;:-

l\UAMI 

1\H- ~;~zl~ Donnl. vol\ando de saison amer.cana. EstE-ve em 
da"';' 

1 
as praiJ.s ao un:1 horror de .. ,ujas e imundas. E ain­

r{' 
1 

~ctª°: tas prairu; daqui. Eles vem para a Bar,ra, Prainha 
sum.ind~.' ~u~ari e saem envergonhados. de Miami. . Re­
bem. Ma's u,aml e lugar pa~a novo:--rico., Para passear. tudo 
mi A e so · Jul,a Tard1t ~artms Pmto esw1,·e lm l\Iia­
N"l. ~ou tudo um horror auss1. Juta gosta ctc Nova Iorque 

1 _za"" onni também acha No\'a Iorque o máx,mo. Viu mur-· 
t~ P·Ça!>. de teatro em cartaz ... Piscina de Ione e Aldo Pe­
reira concorrida. Todo dia tem convidados . 

ILHAS 

Leopoldo Collor desfilando para mostrar marcas de re­
log:o. Um dia sai com um Bre.tling, ;>utro dia sa1 co;n um 
Ro.l.ex .. Este ainda e um relógio bon~to, mas \'irou marca C:c 
no,o rico ... ~u.st do \'erão: um currupio a dois na praia, 
bem lon~e. ~ve ser n~ Prainha ou 1..m Grumar., onde não 
entr~ fa1of~1ro. Esses sao a desgraça de qualquer pra:a. Fa­
rofeiro dena t€r arca demarcada. Acho o fim! Farofl'.'iro t:01 
~eu lugar: Praia de Ramos· ou Flamengo.. ltacuruçá, a::. 
1lha.s b~m long_e, uma beleza. Estão longe dos farofeiro:;. pots 
estes na:o t~m iate.s nem barcos e. portanto, não chegam per­
to. Munqu1 lambem v,rou reduto de farofada. Cruzes! 

FAnOFA 

R;. ane- e Jorge Luiz Mart!ns com Marli e Beta Mart.ins 
em temporada de verão na Barra. Marll chamou um grupo 
outro dia. Uma das madames que se diz fina foi logo pergun­
tand?: Ttnho que levar farofa e galinha para a praia?» 
Marh quase t~ve um troço: O que é ISto? Quer me fazer p~­
sar vergonha 

A tal madarr.e não tem jeito. Quando aparece nas tar­
des l.fo Country le·, J. lanche na bolsa, quilos de comida. Por 
isso está gorda, qua.s~ explodindo. 

SLOGAN 

Nem Roberto Marinho esperava por essa. e O slogan de 
Cnal de ~no da Globo ganhou um inesperado complemento. 
• A novissima versão circulando pelo5 bastidores na políti­
ca, mas deve se popularizar ma;s quando começar a campa­
nha para a Prefeitura de São Paulo: cTente, irtvente. faça 
um 92 difere['lte. Eleja Maluf finalmente-. 

BAILE DO RETORNO NA RIOSAMPA 
Festejando em grande estilo o retorno do cast~ da casa, 

como nos tempos da Rodeio, a RioSampa promove neste dia 
24 de janeiro o Baile do Retorno. Nesta volta estão Giovanni, 
Carlinhos Polidoro (de disco novo), a cantora Rogéria, o 
apresentador Renato Alves, as Bandas Realce e Corpo e Al­
ma e o cantor Helton. A programação va1 ser a seguinte d~ 
a.gora em dlant1e. com o elenca de shows da casa: quartas­
feiras - pagode e seresta, as 20 horas; sextas-fetras e sába­
dos - show::. com as Bandas Realce e Corpo e Alma, e mais 
os cantores Giovanni, Rogéria, Carlinhos· Polldor0 e Helton; 
domingos: almoço dançante, das 13 às 18 horas, com o mes­
mo elenco; domingos à noite: seresta <salão nobre), música 
ambiente (piano-bar} e Disco Dance in R'oSamga, a disco­
teca dos dom:ngos com os dee jays Valdinei Rangel e Pauli­
nho Mazzay. A programação da discoteca começa sempre as 
19 horas. 

FUTEBOL SOÇA!TE 
Não percam o grande torneio de :futebol soçaite (com li­

cença do Moscoso Junior) que será realizado na sede da As­
socinção do Pe~-soal1 da Caixa Económica Federal, no próxi­
mo dia 9 de fevereiro, a partir das 8 horas. O patrocinio é 
do ,•e-reador Tuninho Távora e a organ'zação do evento es­
portivo estará a ca~go de Bm, Lecy e D~n Don. Ma'.or~ in­
formações para os mteres.,;;ados em part1c:par do torneio po­
derão ser obtidas na sede da APCE (Rua Paulino Afonso, 18, 
Cabuçu>, com o Bill. E mais: todos os ?ias, no horário co­
mercia l, na agência 2~ de Agosto_ (Caxias·). com Fernando, 
ou na agência São Joao de Merit1, com o Mário. Ou, final­
mente, pelo telefone 771•1766 cFernando). 

adas de calças velhas para as nipvn1cas plaga.s · · · Que. 

---===::;;::::--::;;;;;;;.=----

S , . de até parar. O lucro não. eu negocio po 

LA DOLCE ViTA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO OE OVAS GERAÇÕES 
ANIVERSARIO OE CPIANÇA 
PESTA OE 15 ANOS 
CASAME:'ITO? 

HOLLYWOOD 
Rodovia Presidcnl< Dut·a, Km li 
Tele!:>nes: 767-3565 e 767-3012 

~ ~·. 
' cr-'\SA~ 

COIMBRA 

TR~V. ftlARIAHJ DE hl0URA,95·KIJ'ó\ 151!,\Ç'J·RJ. 
C.G.C.(Mf)3l 203 557/0001· 53, INSC.EST.53198 435 

ESPEC IALIDADE À ITALIANA RESTAURANTE 

CAN ELO NI ·RAVIOLI· LAZA NHA · INHOOUE · PARMEGIANA 

~-HMOS SERVIÇO.f>ARA VtAGEM- - -
• DISQUE ·157 3367 ; • i4' 

. RUA BERtARDINO DE MELLO, 2095 - N0\IA,IGUÂ4g: 
' !\:4-, - •. . ~ .. ~ ... . . ,. ' 

APRESENTA 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

PAGODE FORÇA DA COR - FILHOS DO FORRó 

e GLOO'S 

A manhã (domingo): Super Bingo dos Funcionários 

TV a cores - 1 Freezer - 3 em 1 Gradiente­

Uma bicicleta e um vídeo-game 

Preço da cartela: CrS 2.000.00 

Av. Jernardino Melo. 1.835 - Nova Iguaçu ·RJ. 

Floricultm'n Araléil de lauacu 
ORNAMENTAÇOT:.S. C'E CLU13FS t:. IG' · • 1S 

BNTRE<JAS A DOMKILTO 

R"lA CORONF!, FR.\NCIS!:O SOARES, 95 
NOVA iGUAÇU - ESTAD-0 i>O RIO 



CORREIO DA.LA.VOURA Terminou o Campeonato da Primeira 
Divisão de Engenheiro Pedreira 

, ~ IGIJAÇU (RI) - ANO LXXIII DE IR A 24 DE JANl;IRO DE 1~92 
MOSCOSO JUNIOR 

Na edição passada do no :o CORREIO DA LAVOl'.RA, 
nos Jnspiramoi na L1ga ·Je Desportos de Nova Iguaçu para 
Jntclar O ano novo com o_ ;,é dtrello. Na mal~rla desta ~e• 
mana. trozemos lnformaçoes de mab um~ entidade promo• 
ora de e\·entos esportivos em nossa reglao, a Llgn de Des .. 

."~rtos de Engenheiro Pedreira <LDEP>._ a qual tem como 
presidente o dedicado Paulo da A.s.suaçao Bor.ilim. o Paulo 
Gordo. Sob s u a adm.JnJstraçU.o, no últlmo domingo, mnls 
um campeonato roi decidido naquela localldade, o de futebol 
aõulto e juniores da primeira divisão, onde sagraram•se 
rampeões o Unidos do São Jorge (Juniores) e o Pedra Lisa 
FC tadult<ll. 

o exceiantc gramado do campo do Pedra Lisa serviu 
como palco parn. a grande final, onde um número multo 
grande de torccdore:, compareceu para torcer e :,:tcentlvar 
:-.eu clube. 

ADULTO 

Na categoria adulto. Pedra Li~n. e Unidos do São Jorge 
~presentaram um futebol de alto njveJ, agradando. dessa 
forma. os que foram pres~giar a. fina.líssima. Apesar de ter 
acontecido vários lances de ~taque. o gol único da partida, 
que deu o titulo ao Pedra Lisa, somente foi assinalado aos 
22 minutos da etapa complementar, atro.vés do atacante 
Buda O Pedra Llsa, que tinha a vantagem do empate não 
"e agarrou a isto e mostrou um futebol compellllvo As duas 
tquipes jogaram assim !scalad~: Pedra ~h.a - Marqu1-
~hos; Blnha, Nem, SerJao e Fablo; Parazmho, C'láudlo e 
!'reto; Pole~ar (Jorginho), Sabará (lndlo) e Buda Técnico: 
CàrC"JO. O zagueiro 5erjâo, que jogou no EC Miguel Couto, 
foi eleito o melhor jogador em campo. A diretoria do Pedra 
Lisa é formada por: K_atsuteru Kodate (presidente), Csmar, 
o Baixinho <vJce-pres1dente), Jorge Luiz C1 ° secretário) e 
-C.ansuy~ht Kodate < tesoureiro I Unidos do São J o r g e -
Oséa; Cinl !Lícol, Nata,~, Marcondes e Diva!; Sérgio, Nando 
,. Alulsio fNael); .Marqulnhos. \Valter cCacáJ e Armando. 
'fécnico: Paulo Júlio. Diretoria; Cesar Eduardo (presidcn­
e•. 1::lc~o ~ta <vJce-presldentel, ErnanJ Nogueira (diretor 
le patr1momo> e Naza1 Anselmo Rodrigues <diretor de es­
iorte> O árbitro Roberto, com um ótimo trabalho, dingiu 

enr·ontro. 
_ No i<::>go de Juniores. o Unidos do São Jorge foi o cam-

1-~eao, apos ter cmi;atado em 3 a 3 com o Guandu FC. 
Antes:. d_e encerrar. quero deixar aQui um graonde abraco 

:çara os d.rtgente~ do Pedra Lica FC, pela maneira gentil· e 
cradá•,el com que rec~bera11. nossa rportagem E parabéns 

peio merecido titulo. 
Registramos ainda a~ presenças das seguintes persona­

J:da~e:;: Car:os l\1orae8 COsta e Luiz Barcelos (ambos ve­
zeaaores de Nova Iguaçu t. Zé do Gaz e o candidato a verea­
cior de Engenheiro Pedreira e editor de espor tes do Correio 
de 1laxamoomba. Clebso,i Pereira 

IDI ABRAÇO 

O noss'J abraço. vai também para o tricolor Luiz Anto­
nio. sua esposa Rosllene, sua filha Vanessa e seu funcioná­
rio Tinguâ. Luiz e proprietâr io da Mercearia Busquet Ltda. 
~ue fica Jocaiizada na Rua Goitacazes. Lote ! 6 - Qd. 5, em 
ltaípu. Nova Iguaçu 

IBAÔ\Ro1II 
1 O sabor que combina 1 

~ 

REATIVAÇÃO DE ADRIANóPOLIS ESTIMULA A 
PRATICA DOS ESPORTES MOTORIZADOS EM NI 

Embora a e ~onom:a lguaçuana lgu.re en­
tre as 10 mais importante~ do pais, o mr::.­
~o. n •m de perto, aconttce em relação ao 
~"'0rte, Para tt.:ntar mudar eHe panorama 
a Secretaria Mun.c:pal cif" Esportes, cm con-' 
tato com a F'emerj , Fetleraçao Estadual de 
Motoc.clt.smo do Estado <Jo Rio de Jan"!1ro), 
tstá preparando uma área do autodromo de 
Adrianopohs para a reallzaçao da terceua 
etapa do Campeonat.o Estadual de Super­
c~oss. A modahdad• cons:derada uma ver­
sa.o .,,ncrementada cto mot-ccros~ ex I g e 
g_rande ptncla por parte do p:lotÓ e rests­
ténc,a por parte da._ motos, que podem 1-al­
tar ate os seu; met.ros Ct- altura diante dos 
olhos cio publ.co. 

Com a construção da nova pista, os pilo­
tos d~ Rio de Janeiro passarão a ter sua 
prlme1.ra. pista f;xa d.e supercross. Já que a!i. 
demais sao preparads,:s pouco antes das pro­
~as e desmontadas após seu term:no. Com 
jsso, os pilotos do Estado, que ate hoje não 
cons~gulram qualit:cação para di..sputar as 
etapas do campeonato brasileiro, poderão 
realtzar tre;nos con~tantes em AdrlanópoLs, 
aprimorando sua técnica e obtendo melho­
ns mdice.s, paclendo ass,m d:sputar a vaga 
com pilotos de São Paulo: Paraná e santa 
Catarina - Estados tradicionalmente for~s 
no esporte. 

As primeiras etapas do Estadual foram 
realizadas em Petrópolis e Campas. nos d•as 
12 e 22 de dezembro. Para sediar a etapa do 
campeonato, o Munlcip:o teve que dei:.em-

boi: .r urr verba suUci •ntt para con.st.r:u r 
a pista, comprar o trofeu e levar ao loca 
carros-pipa e duas ambul1-ncias. Alem dis­
so, a Prcf<itura se comprometeu a providen­
ciar o policiamento para o evento. A parce­
la de obr.gação da FemerJ envolve apena, o 
envio da equipe da Federação, composta do 
coord,.nador geral, d.reter da prova, diretor 
técnico. asalstente de ..mcrição. doi1 trono­
metrlstas, um locutor e uma st·cretana de 
prova. 

Para o.s aflcclonado.s pelo au:ocross., o d,­
retor do departamento de esportes de Nova 
Igua~u. Gabriel Barbosa, tem um aviso: a 
nova pista de supercro!s, com seus 600 me­
tros de extensão, não intlu,ra no tra~ado 
utilizado nas compet:çôes de autocross. 

A prova tem seu lnic:o marcado para às 
10 horas. e dela deverão participar 64 pi­
lotos. dlvtdldos "ntre seí.s categorias - m -
rim; 80 cilindradas; moto5 naciona~s; mo­
to~ importadas de até 125 c•lfnrlrada.iç , pilo­
tos prof:ss~oanís>; estreantes e novatos com 
motos de até 250 clllndradas e motos impor­
tadas até 250 cilindradas. 

A orientação técnica das obras de cons­
trução d(' nova pista está a carg0 do atual 
hder do campeonato, Geraldo Gonçalves Fi­
lho, que opina sobre a colocaçào do:s. obstâ­
culos - parte ma,s impactante do super­
cross. Entre as dificuldades que serão m­
postas aos pilotos estão as temíveis •coste­
las (espécie d(' quebra-molac em stqu~n­
cia), salto triplo e •table-top». 

JERRI - AGMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

VENDO 
OJ., 

Um vest.do d ~z.::;t· m~me-

Contabilidade - Assessoria F,scal e F inanceira 
Legalização de Firmas - Imposto de Renda 

Seguros - - Administração ele Empresas. 
AV. GOVEPNADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S / 305 

NOVA IGUAÇU - R.J - T"'..LUONE: 768-373~ 

quim n 42; e um violão -

Tratar: Rua Cipriano da Síl­

v~ira n 176. Ba:rro Sta. Eu­

gên:2 - Nova Iguaçu RJ. 

-------- - - ----

PUBLIQUE O BAUN(O DE SUA EMPRESA NO 

CORREiC DA LAVOURA. TEL.: 767-2I2S 

ATACADO E V AREJO-------.... 

FORNECIMENTO A DIIOGARIAS, FAIIM.\CIAS, PERFUMARIAS ETC. 

DIMRRCO • 01sm1eum0Ra M1Rcn10Es Lma. 

MATRIZ 

R ua 13 de Maio, 50/ 56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOH NSON 

FILtAL 

R u a Luiz Sobral , 613 
T e l. , 767-4 60 5 

M a R K i O - Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal F!oriano P eixoto, 1.790 Td. 767-9187 

Centro - Nova I guaçu - Estado d a I,io de Janeiro 

~CÔN ... ru ·:~~;;:::::}~;~frA~ 
A &,-ieção 8r;,u11.eu. Je 1-'u,. 

t bO' qu" va1 C!L ..,uhr 
0 •. ! l! ..,_d ;., u'tU UI 

1 .... 1-,.a r ....... 1. ·"ª ,cri; -r; 
r~ Jura u ,::~i :or: .. ,i0 

rugJa1- ' "!'1•1, um :--:es,,
1
_ 

mo lutebOI. o Brasu P<r<e 
:le 3 a O. • O 1up;rv.aor rJu. 
Mc.s•~uita FC, Joa0 Cunh 0 

:1eYerá m'"smo deixar O e ª· 
b. Confor~e apuramoe: 
dirigente nao tem mal ~1.t~ 
,_ego com n d ret'lrta. • Por 
latar i.m M~squita hcamo 
sabendo que o llmr de l 3 
llln I d,sputará o Campeo u­
•.o Brasih~lrO de 1992. F.a~: 
mas aabendo também u 
Jrande revelação da e_q~i! : 
J JOgador Souza. o técni<:o 
Jorge Rodr:guea. • ta~ 
tor~<ndo pela breve recupE'. 
raça.o do nosoo an:i:go Josat 
, qua, e dlret<lr do M ·"lult! 
FC, e que i;e encontra a1oen 
!ado. ti Se preparando ~ 
:Hspu·nr o Campeonato J 
çuano de Futebol Adu1~­
t1me do Estrela da Gr · 0 

lá de Miguel Cout<,, vem":!':.: 
llzancJo Jogos am:StOSos. No 
ult.mo dommgo o E&tnla da 
Grama venceu o Rio D.lro 
por 1 a O. Neste domJn 
nll campo ~o São .Jorge~ 
equipe e.stara "'nfrrntan·1 
Belralinha. • Paul.nho Pti 
xeiro dE:verà ser O novo t!t: 
nico do time de adulto do~­
trela da Grama. Para dtd­
d,r a contratação, a diret.ona 
do clube fará um a rewtãe> 
nos prox1mos d.las para ,_ ~ 

cutlr o a!io.Sun~._ • Raimun ." 
Alex~ndr~. N:lsmho e BL 
e~·nrao r!forçando a cotn_.i,. 
sao tecnica do Sete de s"­
t<mbro FC para a temPon· 
Ja de 1992. O trio gar3nt 
que pode s e r b~t mte 
ao clube • N1lsnho e rc : 
mundo Ah·xandre pf'rtenc.a~ 
à comissão técnica do v : 
Claudia. 9 Falando em \ 
Clâudia, a equ'.pe ".te futer 
ad~lto da citada agr n: ~ 
no domingo que ve-m. estara 
disputando a r .na! do C1rt­
peonato lguaçuano de Fu:i-c_ 
boi da Segunda D visão o 
Vila Claud:a, caso vença. 
rá proclama,jo bicamv~::,;,, 
C3.t go:' .. 

CINEMA" 
CINE IGUAÇU - Com-" ' 
à• ex~nmm o e J !.!l l!...­
chlel v,~ent e L o Ros:si ., 
boca do prazL'r , brssJe1:-o -
p.:rnõ comedia• com J 
ra Calmon. Cem ura . 18 aD 
Horário: 16h~Om !8h211"1 
19h30m e 21 horas. Pça. Ali· 
tonw. Flores Tt! xetrl - Te: 
~67-0229 

CI'l;\ VERDE - Os doc.,;; 
tia rua 1americar.01. "' ::. 
[e~ Cub.~ e Cuba Gooaing Jr 
D.JldJ.S pelo prar-r ttu=.. 

de sexo explicito I Censura 
18 anos Hora: .,;i Hh30m -
51150m. 17h35m Pt-
- • 50m Pr- 1 L :·e 

ie Ttl. 767-72 4. 

CDIE CENTER , Du~ 
ir\.- •o , com Jc .. 1 cl .. 
v.in n:in:me. Ct:11.. Jra .t · 

Hor:ir .. 13h-l.Om - . 'h 
17h20r: - !JhlOm e ,. h0" 

c.i:-rc-~TIR! '- ,.u· 
lia Adr",ur produpo r. 
r c:t.na Uma eoml'Í'db cx,i:n· 
--r~ d bo:"'- :13 e (,1 tr ~ 
"a ri ....in em c:ir u. e 

. UH hOl -i:om 
h .. l':' :J::n - 1 1 e ... 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

1 

RodOtJia Presidente Outra KM '34.B - N< ,a la• ü - RJ 
Rua Armando Sales, 5 - Comendador Soores - PBX 767-5116 

Gua"i-ãná-

Tai 
~ .... 
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